
BRASIL-PÔLONIA
O R G À O  DA S O C I E D A D E  
P O L O N O  - B R A S I L E I R A

K O S C I U S Z-K O

A N N O  V  —  R I O  D E  J  A  N  E I R  O  —  N . “  5 - 7  ( 5 3  - 5 5 )

M  A  I O

J U N H O ]  9  3 0 -’ ' ' ^ ' - ^ ^
/



A O  C H E  F E  DA N A C À O  P O LO N EZ A

Homenagem Posthuma da Sociedade  Polono-Brasileira "Kosciuszko' 
e da Revista "Brasil-Polonia"



■ t

J ó z e f  K l e m e n s  P i ł s u d s k i
(N asc . 5 . X II. 18Ó7 -  mor. 12. V . 1935)

C re ad o r das Leg ioes Po lonezas (1913) — Libertador da Polonia (1918) — Prim eiro C h e fe  do Estado 
(1918— 1922) — Prim eiro  M arec lia l da Polonia Resurrecta (1920) -  Presidente do G ab in e te  dos M in istres 

(1926  e 1930), M in istro da G uerre  e Inspecter G e ra l do Exercito  (1926 - 1 9 3 5 )
Ao fundo o G ran-C o rdao  da O rdem  "V irtu ti M ilita r i" .



D os h o m b r o s  p o s s à n t e s ,  
em s y m b o i o  e t e r n o ,  s u b l i m ô d o /  
f o i  p o r  D e u s  m i s e r i c o r d i o s o  
r e t i r à d o  o e x h a u t î v o  p e s o .
E  o s o f f r i m e n t o ,  o  l à b o r ,  a s  c h a g a s ,  
t r a n s f o r m o u  e m  lu z  d o  p e n s a m e n t o ,  
q u e  em d i v i n e  t o r n o u  u m  s e r  h u m a n o ,  
m o d e l o  d e  s e u  p o v o  e  d e  s e u  t e m p o .

A q u e l l e  q u e  p e s a d a  c r u z  l e v a v a ,  
a o  p e n e t r a r  s e r e n o  e  c o n f i a n t e  
d o  a l é m  o m yster/oso  e n i g m a ,  
v o l v e u  o s  o l h o s  e m  p r o f u n d o  e n l e v o .

O h ,  s i l e n c i o  d e  t o d o s  o s  s i l e n c i o s  ! . . .
—  o h ,  V i c t o r i a  !  o h ,  g l o r i a  !

d o  m a i s  s u b i t o  e n t e n d i m e n t o  . . .
N u m  a r r o u b a d o  A m o r  o h e r o e  e x c l a m a .
" P a t r i a !  P a t r i a  m i n h a ,  a p a z  s e j a  c o m t i g o  ! 
C o n v i c t o  da  i n g e n t e  c a rg a  
e m  m e u s  b r a ç o s  t e  a l c e i , . .
E ,  hoj e^  n â o  m a i s  e u ,  m a s  tu m e  l e v a s  . . .
—  nâo com o um  s e r  e x h a u s t o ,  d e  s u o r  c o b e r t o  
como /nc/omitâ n a v e ,  d e  e n f u n a d a s  v ê l a s ,
na q u a i ,  c o n f i a n t e  e m  s u a  i n t r e p i d e z  
e  n a s  e s t r e l l a s  q u e  a g u i a m ,  
m e u  n o m e  h a s t e a s t e  c o m o  um  s ig n o  
na r u d e  i n q u i e t a ç â o  d ' a l m a  e  d a  v i d a .

" P o s s a  o  t u m u l o ,  a o  e n c e r r a r - m e  o c o r p o ,
e n x u g a r - t e  o p r a n t o ,  ó  P a t r i a ,
v e n d o  e m  f o r ç a  t r a n s f o r m a d o  o q u e  s o f f r i  :
  z u n i n d o  q u a i  m o t o r ,  b a t e n d o  q u a i  m a r t e l l o ,
e s t r u g i n d o  em  c a v a l g a d a s  d e  i d é a l  a l e v a n t a d o ,
r e v e s t i n d o ,  o ra  a f o r m a  d e  u m a ,
o ra  a d e  g u e r r e i r o  o u  d e  um  a r c h a n j o ! . . .

" C o n f i a ,  p o i s ,  n e s t e  s y m b o i o ,  
com o em  m im  c o n f i a s t e  — 
q u e ,  e m  s u a s  e t h e r e a s  a s a s ,  
a o  i m p u i s o  d o  p e i t o  a m a n t e ,  
o c o r a ç â o  in t e i r o  e u  c o l l o q u e i  !

" Q u e ,  q u a n t o s  a f f e i ç ê o  m e  d e d i c a r a m ,  
â d o r  d e  m inha  m o r t e  n â o  d e s m a i e m  / 
e a i n t e r p r e s a  q u e  in i c ie i  
c o m  f i d e l i d a d e  e A m o r  p r o s i g a m .
T a m b e m  a q u e l l e s  c u ja  in v e ja  
na s o m b r a  m e u s  p a s s a s  e s p r e i t a v a i n
—  q u a i  da  m o r t e  a s o m b r a  i n e v i t a v e l  —  
t o d o s ,  t o d o s  t r a n s f o r m e m  e m  a r a d o s
a s  a r m a s  d e  g u e r r a ,  g l a d i o s ,  f l e x a s  ;
p a r a  q u e ,  q u a n d o ,  a q u e l l e s ,  s u l c a n d o  a t e r ra

—  a t e r r a  o n d e  r e p o u s o
e  a a im a  n a c i o n a l  c o n s u b s t a n c i a  —  
m e  s i n t a m ,  e m  u n i s o n o ,  d e  j u b i l o  f r é m i r  !

" E  a g o r a ,  p o s t o  e n f im  na E t e r n i d a d e ,  
m e r g u l h a d o  em  l u m i n o s o  a r c a n o ,  
e u ,  q u e  n a s  l u ta s  d o  i d é a l ,  e n v e l h e c i d o ,  
m e u  s e r  g a s t e i  em  a s p e r a  l i d a ,  
s o f f r e n d o  e s c a r n e o s ,  t r a i ç ô e s  c o v a r d e s ,  
i n s u l t o s  e  p r i s ô e s y
r o g o  —  n um a s u p p l i c a  d e  e s p e r a n ç a ,  
r e n o v a n d o  na m e m o r i a  d e  m e u  p o v o  
da  n a ç â o  o s  f e i t o s  g l o r i o s o s  —  
q u e  m e  c o n t i n u e m  o l a b o r  i n s a n o ,
S Ó S ,  t o d o s  j u n t o s  e  u n i d o s  ;  
a f i m  d e  q u e ,  m e u  e s p i r i t o ,  p a r a  s e m p r e ,  
p o s s a ,  na c o n q u i s t a  em  q u e  a n im o s  l e v a n t e ,  
r e p o u s a r  s e r e n o  na a l e g r ia  e t é r n a . "

T rad ucçâo  liv re  pe la  
S r a .  M a r i a  da  S i l v e i r a  H e r m a n n y

K a z i m i e r a  l l l a k o w i c z

V a rso v ia , 1 9  de maio 1 9 3 5
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A mo r t e  do M a r é c h a l  P I Ł S U D S K I

Communicado Official da Legaçâo da Polonia
Em  sua re s id e n c ia , no P a ia c io  B e lv e d e  r, em V a rs o v ia , 

fa lle c e u  em 1 2  do  c o rre n te , as 2 0  horas é 4 5  m inu
te s , o p r im e iro  ch e fe  do  E s la d o  P o lo n e z  i .  p rim eiro  
m aréch a l Jo s e f  P iłs u d s k i , m uitas ve ze s  ch e fe  d o  go- 
ve rn o  e u lt im am en te  m in is tre  da G u e r ra .

H a  a lg u n s  m ezes en fe rm o  o hero e  n a c io n a l dô 
P o lo n ia  nâo res is t iu  a p e rt in a z  m o le stia  que  o v ic t im o u . 
A t t e n d id o  p e lo s  m e d ico s  d r. S ta fa n o w sk i e p ro f. W e r-  
k e n b a c h , este  u lt im o  ch am ado  e sp e c ia lm e n te  de  V ie n a , 
co nstataram  a e x is te n c ia  d e  um ca n c e r no estom ago e 
no  f ig a d o .

D e sd e  a v e sp e ra , o estad o  d e  saude do  M a ré 
ch a l a g g ravo u -se  su b itam en te  e no  d ia  im m e d ia to , a 
h e m o rrh ag ia  d o  in fe s t in o  causo u  a m orte do  grande 
e stad ista .

A '  m e ia  n o ite  to d o s  os m em bres do  governo 
chegaram  ao  p a ia c io  B e lv e d e r  para ren d e r as hom ena-

gens â m em o ria  d o  lib e rta d o r da P o lo n ia . F o i d ec re -  
tado  lu to  n a c io n a l para to d o  o p a iz , e c o n fe r id a s  ao  
m o recha l P iłsu d sk i as honras de ch e fe  d e  E s ta d o .

O  irrep a ra ve l g o lp e , q ue  en lu ta  a P o lo n ia  re- 
nasc id a  e to d o s  os p o lo n e z e s  res id en te s  no  e s tra n g e iro , 
d eve  ser a cc e ito  co m o  urna nova e te r r iv e l p ro va  d o  
d e s t in o , mas co m o  tantas outras p ro vas  p re c e d e n te s , 

vem  SÓ  re fo rça r o e sp ir ito  n a c io n a l e a s o lid a r ie d a d e  
so c ia l do  p o vo  p o lo n e z , reu n in d o  to d a s  as fo rças na- 
c io n a e s  em red o r do  P ré s id e n te  da R e p u b lic a  e d o  
g o ve rn o  na co n tin u açâo  e d ese m p e n h o  da g ran d e  id éa  
d o  M a ré c h a l na v a lo r isa çâ o  d o  seu testam en to  m o ra l 
q u e  e lle  d e ix o u  nas pag inas d e  sua v id a , ch e ia  d e  sa- 
c r if ic io s  e de  ab n eg açâo  pela  P a tr ia ,

D r. T A D ,  S T . G R A B O W S K I
M in is tre  d a  P o lo n ta

R io  de Janeiro^ cm 13 de M a io , 1 9 3 5



L U T O  E G L O R I F I C A Ç Â O
Repo rtagem  collectiva da  R edacęSo  dos funeraes e das m anifestaęoes da  

N a ç â o  Po loneza  em b a se  da im prensa nacional e estrangeira .

ruptivel dictadura parlam eiitar que, até 12 de 
m aio de 1925, explorai^a, em proveilo  proprio,, 
as forças e as rendas nacionaes, arrastando o 
paiz à  beira de um novo precipicio.

A enfermidade do Maréchal aggravâra-se nos ul- 
timos mezes; os medicos diagnosticaram um cancer 
no figado e no coraçâo. No dia 11 de maio o 
estado do doente peiorou inesperadamente; sobre- 

-veiu uma hemorragia, que apressou o desenlace 
fatal.

José Piłsudski, primeiro Maréchal da Polonia, 
primeiro Chefe do Estado, por diversas vezes. 
Présidente do Conselho de Ministros e, por ultimo. 
Ministre da Guerra, falleceu no dia 12 de maio 
as 20 horas e 40 minutos, no palacio do Belveder 
em Varsovia. Por uma coincidencia apreciavel o 
Libertador da Polonia expirou no mesmo palacio, 
em que irrompeu a historica insurreiçâo de 1830, 
e no m esm o dia, em que — ha 9 arm es — em- 
punhou arm as contra a dem oralizadora e cor-

Luto nacional e condolencias
M e n s a g e m  d o  P r é s i d e n t e  da  R e p u b l i c a

Q uinze m inutos depois da morte do M aré
chal foi irradiado com m u nicad o, em que o pré
sidente da Republica, prof. M ościck i, dirigiu-se 
com a seguinte m ensagem  ao P ov o  P o lo n ez :

" A o s  c idadôes da R e p u b lica  P o lo n e ra  !
Jo sé  P iłsu d sk i, p rim e iro  M aré ch a l da P o lo n ia , encerrou os 

seus d ias . Com  o seu grande labo r e d ifico u  uma naçâo forte . 
Com  o seu gen io  e a sua fo rça de vontade  resuscitou o Estado 
p o lo n e z . G raças â im m ensidade de seu lab o r, foi~ lhc dado 
ver o nosso Estado com o uma creaçâo v iva  e v ia v e l e o nosso 
cxe rc ito  com as suas bandeiras cobcrtas de g lo ria . Esse hom em , 
que fo i o m aior que  a nossa h istoria ja  co n h ece u , hauriu as 
forças que o anim avam  nessa p ro p îia  h isto ria . A  sua c la r iv i-  
dencia  previa o futuro . M as nâo era a si mesmo que e lle  ahi 
v ia , porque sentia que as suas forças p hysicas chegavam  ao fim . 
Procurou e e xe rc ito u  no trabalho  in d ep en d e n te  os hom cns so
bre os quaes recah irâo  as re sp o n sab ilid ad es d ep o is de sua m orte. 
D evcm os tomar posse do testam ento que nos d e ix o u . Q u e  o 
luto e a dor aprofundem  cm nos o sentim ento da re sp o nsab ili- 
d a d e , que assumim os d cante  do seu e sp irito  e dean te  das ge- 
raçôes fu tu ras ."
V a rso v ia , no  P a la c io  R e a l, 12  de M a io  1 9 3 5

IG N A C y MOŚCICKI.
Logo depois da morte do Maréchal reuniu-se o 

Conselho de Ministros, instituindo luto nacional por

seis semanas, indo depois os membres do Ooverno 
apresentarem condolencias ao Présidente da Repu
blica, A’ meia noite, todos os titulares foram ao 
Palacio do Belveder, assim como o Présidente 
Mościcki, para visitar a camara mortuaria e apre- 
sentar condolencias a Viuva.

A triste noticia circulou rapidamente causando a 
mais profunda e gérai consternaçào. Incontinenti, 
foram suspensos os espectaculos, que sô continuaram 
a funccionar depois dos funeraes. Compacta mul- 
tidào nâo tardou a affluir em frente ao Belveder, 
manifestando em silencio o acabrunhamento dos 
coraçôes perante tamanha perda.

Ao Présidente Mościcki foram enviados milhares 
de telegramas de pezames, dentre os quaes desta- 
cavam-se os dos Chefes de Estado notadamente do 
Summo Pontifice, do Présidente da França, do 
Chancelier do Reich, Adolf Hitler, dos Reis da 
Itaha, da Belgica, da Rumania, da Yougoslavia, da 
ninamarca, do Egypto, da Oran-Bretanha, da Buł
garia e outres. Foi o seguinte o teor do tele- 
gramma do Présidente da Republica do Brasil 
Dr. Getulio V argas: ’

m u itid â o  e m  fr e n te  a o  P a la c to f B e W e d c r e s p e ra n d o  n o tic ia s  s o b re  o e s ta d o  de s a u d e  do M a r é c h a l



" N o  m om enlo em que  a naçào p o lo n e za  é tao crue lm enle  
p ro vo cad a  com  a m orte d o  Famoso so ld ad o  e em inentc  esła- 
d is ła , peęo  a V o ssd  E x c e lle n c ia  q ue ira  acce ita r juntam ente com 
os sen fim cn lo s  d c  proFundo p ezar as exp ressôes da m aior sym- 
p ath îa  do G o v e rn o  e da N açâo  B ras ile ira .

GETULiO  V A R G A S
P re s id e n te  d a  R e p u b lic o  d o s E s ta d o s  U n id o s  d o  B r a s i l "

O Presidente da Polonia, prof. A4. M ościcki, 
agradeceu nos seguintes termos:

” Q u e tra  V o ssa  E x c c lle n c ia  re ccb e r os mais s inceros agra- 
d ec im e n ło s  de minha parte assim com o de toda a N açào  P o 
lo n e z a  p elas palavras de co n d o le n c ia s  enviad as por V o ssa  Ex- 
c e lle n c ia  no m om ento em que  o P a iz  cob riu-se  de lâo  pezado 
lu to .

IG N A C y  MOŚCICKI
P r e s id e n te  d a  R e p u b lic a  d a  P o lo n ia ."

Telegrapharam tambem ao Presidente da Polonia 
os primeiros Ministres, os M inistres das Relaçôes 
Exteriores, os M inistres da Querra de quasi todos 
os paizes do mundo, assim como os représentantes 
de quasi todas as instituiçôes e organizaçôes inter- 
nacionaes.

Na noite de 12, os chefes de Missôes estranjeiras, 
acreditados junto ao Governo de Varsovia, apre- 
sentaram condolencias ao M inistre das Relaçôes 
Exteriores, Snr. José Beck. O primeiro diplomata, 
que apresentou pezames, foi o Ministro da Hungria. 
Ne dia 13, todos os addidos militares fizeram uma 
visita de condolencias ao Chefe do Estado Maior 
do Exercito Polonez.

No dia 13, foram lançados os appeles dos ex- 
legionarios em que, entre outras, se lia:

"  - . . A o  nosso  “ D u x "  ligamos os m eihores annos da juventude. E n  
t r e g a m o S 'lh e  nossas vidas e nossas forças para que e lle , na iuta e  nas 
refrégas, ap o iad o  em seus Heis so ld ad os, pudesse reaiîzar a lib ertaçào  
da P a tr ia . H o je  o C om m andante can sado lo i-se , e sua p artid a deixou 
seu s com pan heiros d e  arm as im m ersos na m ais profunda d ô r .

Citaremos tambem o boletim dos israelitas ex- 
combatentes prô Polonia livre, no quai assumem 
o compromisse de juntamente com o exercito e toda 
a naçâo, em nome dos grandes ideais do Maréchal 
Piłsudski, continuarem os esforços pela grandeza 
da Polonia.

Mensagem da im prensa
L o g o  ao ser d ivu lg ad a a no łic ia  da m orte do L ib e rta d o r da P o lo n ia  a 
" G a z e ta  P o ls k a "  o rg io  sem i-o ffic ia l d ir ig iu -se  â N a ç â o  nos seguin les term os :

José Piłsudski deixou a Polonia. O maior vulto 
da historia poloneza entrou na eternidade. Apos si 
deixa: triumpho, V ictoria, força. O caminho que 
percorreu foi o de combate, do sacrificio, da lucta 
contra si proprio, contra o povo e contra o inimigo. 
Até expirar, na manhâ de 12 de maie, sua mào 
.agonizante dirigia os destines do Estado. Indif
férente â Morte, que se avizinhava, conservou-se 
sempre o m e sm e : inflexivel, in d o m ite , admiravel, 
magnanime, stoice, fiel, até o fim, a seu supremo 
.amôr; a Patria.

Orphàos ficamos. O grande peso, que José 
Piłsudski supportava, recâe sobre o povo e se 
extende a cada um de nos, até aos mais humildes. 
lO juge de sua responsabilidade pessoal e da naçào,

a V ictoria ou o desmoronamente, a sorte das ge- 
raçôes vindouras, o pervir da Polonia, essa cruz, 
que Piłsudski voluntariamente carregava nos hom- 
bros e que levava sôsinho, pelos seus cempatriotas,
p ré cisa  ser sustentada por milhôes de braços. Seu
peso é tào grande come o legado, que nos deixou,
alimentado até as derradeiras pulsaçôes pelo sangue 
de seu coraçâo.

Com nossos labios balbuciantes, nossa vontade 
vacillante, nosso fraco coraçâo humano podemos 
fazer algo, que nos torne dignes da Naçâo, que 
o engendrou — jurar, nesta hora solemne, a sub- 
missâo de nossas energias Âquella que Elle tante
amou e serviu: a Patria.

T r a s ia d a ç â o  do co rp o  do 
P a la c io  B e lv e d e r  p a ra  a 
C a lh e d r a l



No Palacio do Belveder
C) corpo do illustre morto foi velado durante 

«s  dias 14 e 15 por delegaçôes do exercito polo
nez e représentantes de varias organizaçôes.

O salào nobre do Palacio Belveder foi trans- 
formado eni camara ardente; a eça estava toda 
recoberta de purpura, e o corpo foi revestido coin 
a farda de Maréchal da Polonia e o gran-cordâo da 
Ordem .Virtuti Militari». Entre as mâos cruza- 
das do defunto haviam collocado unia iinagem da 
Virgem milagrosa de «Ostrabrama». Sobre um dos 
degrâus do catafalco, aos pés do morto, via-se, 
entre o kepi dos legionarios e a espada, uma urna 
de cristal, contendo o coraçào de Piłsudski.

No degrau seguinte, brilhava symbolica Aguia 
Branca; ao alto, très estandartes historiées de 
1831, 1863 e 1014, très maximas datas na his
toria das lutas da Polonia pela independencia.

O Cardeal Hlond, Primaz da Polonia, ordenou, 
que em todas as dioceses fossem celebradas missas, 
no dia 18, por aima do Maréchal Piłsudski. A 
ordenaçâo episcopal terminava com as seguintes 
palavras:

" N o  proxim o sabbado serào inhum ados na re c ro p o le  res l, em W a 
w el, os resos m o rtaes do M a ré ch a l P iłsu d sk i, que, além de muitos 
outros raérilos, assignai o u -se , na h istoria da P o lo n ia  R estau rad a, como 
vencedor do b o lch ev ism e m ilitante, que visava avassalar a P o lo n ia  e 
en corp oral-a  à U niào  U n iv etsa l S o v ie tica .

S u a s v ictorias de 15 e 16  agosto de 1 9 2 0 , inscreveram -no entre 
os d efensores h istoricos da C ru z. S o b  seu com m ando a Victoria do 
h eroico  ex ercito  polonez, con h ecid a por - ‘M ilag re  do V is tu ia  , equiva-

le em im porlancia as bataillas de Lepanto  e de V ie n n a . Es^te feilo  de 
Jo s e f  P iłsud ski m erece-ih e  a gratidâo, nào SÓ de cada c id id a o  p o l o 

nez, mas de toda cliristandad e. ^
No dia 15demai oâs 20h.  foi feita a trasladaçao do 

corpo, do Palacio do Belveder para a Cathedral 
de Sào Joào de Varsovia. O caixao foi retirado
por seis generaes, dos mais intimos collaboradores 
de Piłsudski, e collocado sobre uma carreta
artilharia. Soaram os clarins, os lambores rufaram, 
as formaçôes militares apresentaram armas; segui-
ram-se 15 minutos do mais profundo recolhimento, 
ouvindo-se apenas os sinos das igrejas dobrando 
a finados, e o apito estridente das sirenes das
usinas.

O cortejo funebre pôz-se em marcha; abria o 
préstito as formaçôes inilitares, depois vinham of- 
liciaes, que levavam as condecoraçôes do Maréchal, 
o clero, com o cardeal-arcebispo Kakowski â testa; 
depois o ataùde sobre uni canhào puxado por seis 
cavallos; a guarda de honra era constituida por 
officiaes, todos munidos de fachos accesos; logo 
atraz do esquife, seguia a viuva do Maréchal, con- 
duzida pelo Présidente da Republica e suas duas 
filhas, depois a Sra. Mościcka, conduzida pelo Pri- 
meiro Ministro Slawek e todas as allas aUtoridades 
da Polonia. O cortejo desfilou pelas ruas prin- 
cipaes de Varsovia, por entre alas de compacta 
multidào, que, silenciosa e compnngida, seguia com 
o olhar a passagem do féretro de seu herôe nacional.

Na Cathedral de Varsovia
A fachada da cathedral foi illuminada com re- 

tlectores. Sobre a porta principal, de cima a bai- 
xo, pendia uma enorme bandeira alvi-rubra, com 
aguia nacional no centro. Todos os sinos badala- 
vam sem interrupçâo. Ouvia-se o rufar surdo dos 
tambores, emquanto o ataude, sustentado por ge
neraes e envolto na bandeira do Chefe de Estado, 
penetrava no templo.

Na cathedral, o caixào foi depositado sobre um 
catafalco circumdado de aguias e de pavilhôes na- 
cionaes. Nào era possivel deixar penetrar toda 
aquella multidào no recinto do templo; sô depois 
de terminadas as cerimonias é que a visitaçâo foi 
franqueada ao publico; sem interrupçâo desfilaram, 
horas da manhà do dia 15, quando foi celebrada 
a missa solemne pelo Cardeal-Arcebispo de Var
sovia, com a assistencia do Présidente da Repu
blica, membros do Governo, do Corpo Diplomatico 
e de todas as allas autoridades.

Ao fim da missa, o Bispo do 
Exercito, Mous. Gawlina pronun- 
ciou o seguinte discurso:

O M a r é c h a l  no  u n ifo rm e  de  g a la  s o b re  
o c a ta fa lc o  — E m  c im a  a u rn a  c o m  s eu  
c o r a ç â o  e o e m b le m a  da  A g u ia  B ra n c a -



o  c a ta fa lc o  co m  o co rp o , na C a th e d ra l S a o  Jo âo  em  V a rso v ia

Serm âo do Bispo do Exercito Polonez
Naçâo poloneza coberta de luto!
Pela derradeira vez, atravessa a capital da Po

lonia o primeiro Maréchal polonez, JOSlî PIŁSU 
DSKI. O Orande Chefe e o Grande Solitario se- 
gue para a glorificaçâo.

Acompanha o féretro a familia, immersa em 
profunda dór. Na torre de Wawel (1),  geme e 
plange o «Sigismundo» (2) e com elle os sinos de 
todos os sanctuarios polonezes dobram a finados.

1 e 2 ) W A W E L ,  nom e an iiq u îss im o , d e  origem  dcsconhe- 
c id a , désigna o P a la c io  R ea l cm C raco v ia , lig ad o  â vc lh a  ca- 
th cd ra l, cujas o rigens rem onfam  ao secu lo  X I .  V e rd a d e ira  jola 
a rch ite c to n ica , W aw e l é urn re lica rio  da historia da Po lon ia . 
E n irc  os num crosos sinos da ca th e d ra l, o mars fam oso , por ser 
o m aior e mais sonoro do p a i i ,  é o cham ado "Z yg m u n t^ ', doado, 
assim com o uma das to rre s , p e lo  rei S ig ism undo |,  o V c lh o , 
( 1 5 0 6 — 1 5 4 8 ) ,a p ó s  a Victoria sobre os invasores m oscovitas. De 
en tâo , data a trad içào  de sô tang cr esse sino em grandes so-

«Até â morte, pela justiça» — els o lemma, que 
norteou a vida do Maréchal Piłsudski.

Ao primfeiro contacte cora o invasor sua nobre 
almia revindicou a verdade, seu braço ergueu-se 
para pugnar pela justiça.

O E spirito Divino desceu sobre elle, e a aima 
do jovem, nobre e recta, correspondeu jubilosa ao 
appelo do Altissimo.

A mào do Todo Poderoso imprimiu-lhe na fronte 
o signo da Qrandeza e confiou-lhe uma mensagem 
para nossa Naçâo.

lem n id ades, no N ata l e na P a sch o a ,p o r occas iào  d o  nascim enlo 
ou da morte dos soberanos da P o lo n ia  ou outros grandes vultos 
do p a ir . A  ultim a vez  que o Z y g m u n t"  to cou , fo i, por oc- 
casiâo  da inhum açâo do famoso rom ancista H e n ry k  S ie n k ie w ic z  
e do poeta Ju lio  S ło w ac k i, no m ausoléu dos homens illu stre s , 
no " W a w e l" .



José Piłsudski tinha fé em sua missâo, con- 
fiava na Justiça Divina. Sabia que as naçôes nâo 
podem, como a aima individual humana, serem 
castigadas ou recompensadas pelo juizo de Deus, 
na eternidade. Sabia que a Justiça Divina pre- 
meia e castiga as virtudes e os vidos de um povo, 
no tempo, aqui mesmo neste mundo. Por con- 
seguinte sua fé na resurreiçào da Polonia tornou-se 
postulado perante a Justiça Divina. Sabia que a 
injustiça, perpetrada contra sua querida Patria, era 
crime, que bradava aos céus e que qualquer esforço 
para apagal-o era um feito juste perante o tribunal 
da historia.

Esta convicçâo géra na aima do futuro Chefe da 
Naçào a certeza moral da victoria da luta armada.

Esta convicçâo o sustenta, desde a mocidade, 
durante todas as etapas de sua carreira de luctador, 
que se comprometteu a defender o espirito nacional 
do aviltamento de ancommodaçôes com o invasor.

Quando o ponteiro do quadrante da historia, 
marcou a hora decisiva e solemne, quando a mâo 
de Deus fechou o ultimo tomo da historia do mundo, 
comprehendeu José Piłsudski, que o Omnipotente 
indicava o caminho da liberdade e que soâra, para 
a Polonia, a hora da justiça.

Nâo duvidava, entretanto, que Deus só aj uda 
os que se esforçam. Por isso o vidente, devas- 
sando o futuro, fez-se soldado. Prépara as armas 
para o exercito anonymo dos combatentes, para 
o excercito nacional, que nâo vai luctar para al- 
cançar a gloria, mas cuja missâo é destruir a 
violencia do homem contra o homem, soerguer, das 
niiserias da carne, o espirito humano, implantar 
entre seus semelhantes o amôr e o direito â feli- 
cidade, Aggregou-se a cidadâos, que prezaram a 
dignidade nacional, como seu proprio bem, promp
tes a salvar da infamia a Arca nacional.

«O valor militar restituiu a Polonia a dignidade» 
— gravou elle em seu estandarte e nos coraçôes 
dos que o seguiram. Levou comsigo um punhado

de bravos, soldados sem Patria. O desherdado 
grupo, os olhos fixos na face marcial do Coni- 
mandante, seguiu-o, comprehendendo que esta senda 
penosa, ingreme e lamacenta, embora por cami- 
nhos obvios os conduziria â Victoria. E comprmdo 
a o rd em  do Chefe, que os incitava a nao manchar 
com um juramento aos occupantes a honra do sol
dado polonez, beberam até as fézes o calix das 
amarguras. Ao prisioneiro da longinqua fo rta le z a  
de Magdeburgo os patriotas juravam, que ao pn- 
meiro appelo do Chefe surgiram, sahindo da som
b ra, em que se occultavam . Romperam-se as ca- 
deias, abriram-se as p o rtas do carcere e José Pd- 
sudski voltou. Acclamaram-n’o Chefe e a Naçâo 
confiou-lhe seus destines.

Em 1920, a sorte da Patria esta ameaçada,
- Foi quando o actual Papa Pio X I, testemunha dos 

acontecimentos, disse: «O Anjo das Trevas vai
travar uma lucta gigantesca com o Anjo da Luz». 
A Polonia em pezo, levantou-se contra o inimigo, 
e seu Chefe foi José Piłsudski.

Poste o executante da Justiça Divina, por tantas 
lagrimas derramadas, por tantas familias destrui- 
das, pela perseguiçâo da santa fé, por tantas igre- 
jas  profanadas, por essa raultidâo de banidos, des- 
terrados na Siberia. Pelos gemidos contidos, pelas 
vozes de desespero, que clamavam por Deus entre 
o tilintar das cadeias. Qraças a Ti, a cultura 
christâ triumphou da barbaria.

A Europa inclina-se ante Ti, rendendo-te home- 
nagem e a Igreja, por Ti liberta, te agradece.

Sob sua guarda formaram-se nossas fronteiras 
e nossa constituiçâo social. Nesses ultimos nove 
annos enfeixou todo poder em suas mâos. Tomou 
sobre os hombros todo o pezo e a fatiga da vida 
nacional.

Outr’ora organizou a acçâo armada, e nesses 
ultimos annos organizou a Paz. Como fidelissimo 
primogenito da Mâe Patria, toma posse do lar 
recuperado, reaccende o fogo domestico, ensina aos

E m b le m a  d os  a t i r a d o r e s  i 
L e g io n a r io s

O s m e m b ro s  do G o v e rn o  le v a m  o c a iitâ o  
da  C a th e d ra ! S â o  J o â o  p a r a  a c a r r e ta  
de  a r t i ih e r ia .



C o rte jo  fu n e b re  — G e n e ra e s  e A d ju d a n te s  de o rd e n s  do M a ré c h a l a c o m p e n h a n d o  o atau d e

A v iu v a  e a s  f ilh a s  do M a ré c h a l P iłsu d sk i, c o n d u z id a s  p e lo s  in s p e c to re s  do E x erc iJo



niombros da grande familia poloneza a obediencia a 
esta iMào, e fixa para elles as bases da ordem 
social.

Cheio de abnegaçâo, renuncia a todas as alegrias 
da vida e se consome no serviço d’Aquella em que 
concentrou todos os sonhos e os affectos de seu 
coraçào, d’Aquella por quem suspirava na juven- 
tude, para a quai viveu, penou nas canceiras da 
guerra e nas abnegaçôes da maturidade, para aquel- 
la que Ihe apparecia sempre pura, resplendente, 
coino o sol, Santa e immaculada.

«Bemdito o homem — diz a Sagrada Escriptura 
— que nào trabalha para si, mas em proveito do 
proximo».

Eis porque Piłsudski conquistou a veneraçâo de 
seu povo e seu nome viverâ eternainente.

José Piłsudski, primeiro Maréchal da Polonia, 
tua fronte cinge mais do que um diadema real. 
O Senhor das Phalanges Celestes imprimiu em tua 
aima o signo de seus eleitos e a Naçâo levanta 
eni seu proprio coraçâo um monumento imperecivel 
â tua gloria, Deitaste a cabeça exhausta neste 
ataüde para o descanso eterno. Teu coraçâo ar
dente deixou de pulsar, mas Tua obra viverâ para 
sempre em nossas aimas, e em nossos actos.

Hoje, que nos falta esse bronzeo vulto, ao 
leme do estado, quando jâ  nào podemos aguardar 
tuas respostas â nossas anciosas indagaçôes, sobre 
como tecer a trama da historia, hoje ^  tomaremos

por guia a tua palavra, que a Polonia deve se con 
servar cohesa, livre, para gerar a força e a unidade

O pezo esmagador, que supportaste, JVlarechal 
recâe hoje sobre toda a Naçâo. Pelas tuas cinzas 
pelo teu espirito, marcado com o signo da Orandeza 
juramos, que continuaremos a amar a Polonia, como 
soubeste amal-a. Para isso, valei-nos, Senhor!

Havemos de servil-a e seremos leaes como Tu 
foste nas luctas, nos sacrificios, nas renuncias, — 
para isso, valei-nos Senhor!

Havemos de ser as traves vivas do edificio do 
paiz e formaremos um blôco coheso pelo amôr 
commum e o amôr â Patria! Para isso, valei-nos 
Senhor!

Maréchal da-Polonia! Que o Archanjo S. Miguel 
conduza ao throno do Altissimo tua aima immortal 
e que Deus a recompense com a luz eterna e a 
paz celestial por tudo que obraste, por tudo o que 
soffreste, por tudo o que alcançaste aqui na terra 
para sua gloria e para o bem da Naçâo.

Amen,

O ataûde ficou exposto na Cathedra! até o dia 
17. Dia e noite, sem interrupçâo, desde o dia 14, 
o povo desfilou para dispedir-se do seu Chefe. No 
dia 17 as 10 h. foram celebradas solemnes exe- 
quias pelo Cardeal Kakowski, com assistencia de 
todo o mundo official, delegaçôes estrangeiras, clero 
e exercito.

O cortejo funebre a travessand o a s  ru a s  de V a rso v ia  antiga em direcçâo  é Cathedral



Depois das exequias — Cortejo funebre
Finda a cerinionia, officiaes de alta patente des- 

cerani o caixSo do catafalco e collocaram-no nos 
hombros dos niembros do Ooverno, entre os quaes 
notavam-se o Primeiro M inistre Sławek e o Mi
nistre do Exterior, Sr. Beck. Novamente o cai- 
xào foi coilocado na carreta de artilharia e conduzido 
para o campo de Mokotów, onde, tantas vezes em 
vida, o Mareclial passou em revista o seu exercito.

O desfile comeęou a movimentar-se por entre 
as ruas apinhadas de gente; só se ouviam os sinos 
a dobrar finados e o rufo dos tambores; muitos 
olhos estavani rasos de lagrimas; alguns ajoellia- 
vam-se ante o atai'ide que passava; cada gęsto da 
multidao revelava sua reverenda ao extincto. Â . 
trente do cortejo marciiava a banda da cavallaria 
ligeira e um esquadrào de cavallaria; seguiam dois 
sub-officiaes conduzindo o cavallo do Maréchal, todo 
enxairelado de negro, depois viam-se: os legionarios 
em uniformes historicos da luta pela independencia, 
com o estandarte das Legiôes e o da Organizaçâo 
Militar Poloneza; officiaes carregando immensas 
corôas, entre as quaes destacava-se a offerecida 
pela cidade de Wilno, representando um coraçâo de 
flores vermelhas; depois os que levavam as conde- 
coraçôes do Maréchal sobre almofadas, ao todo treze, 
seguia o clero regular e secular, o Cardeal-Arce- 
bispo Kakowski, o bispo militar Oawlina e très 
outros • Bispos; vinha entâo, o caixâo sobre o 
canhâo, puxado por seis cavallos; sobre o caixâo 
o kepi, o bastào de Maréchal e a espada; atraz do 
ataûde, cercado de uma guarda de honra, mar- 
chava a viuva conduzida pelo général Rudz-Smigly, 
nomeado inspecter gérai do exercito. A filha mais 
velha Wanda, era conduzida pelo général Sosen- 
kowski e a outra, Jadwiga, por seu tie Jan Pił

sudski; vinha em seguida o Présidente da Repu- 
blica cem os membres de sua Casa Civil e Militar, 
as delegaçèes des représentantes de Chefes de Es- 
tados, com e decane do Corpo Diplomatico â 
testa o Nuncie Apestolico, arcebispo Marmaggi 
tambem delegado especial da Santa Sé. Os re
présentantes dos paizes estrangeires seguiam por 
ordem alphabetica: o General Qeering, Primeiro 
Ministre da Prussia e os generaes; Von Beck, 
Wever e e contra-almirante Witzel como delegados 
da Reichswehr, da Aviaçâo e da Marinha allemà; 
o général Haselmeyer, représentante da Austria; 
e général Termonia, représentante da Belgica; o 
Maréchal Earl of Cavan représentante da Oran-Bre- 
tanha; o Ministre da Educaçào, général Radevv, re
présentante da Bułgaria; o présidente do Senado 
de Dantzig Sr. Qreiser, o Ministre da Ouerra Lill 
représentante da Esthonia; o Ministre de Exterior 
Hackzel por parte da Finlandia. A França fez-se
representar pelo Ministre do Exterior Laval, pelo 
Embaixader Léger, pelo Chefe de Qabinete do 
Présidente da Republica, Rochat e pelos gen. Petain, 
Colsen e Faury, cem mais seis officiaes; seguiam 
os generaes Nanassi, Megay e Lichtencekert, repré
sentantes da Hungria; o général Arachic, delegado 
da Yugeslavia; representando a Seciedade das Na- 
çôes, o substituto de Secretarie Gérai, Azcarate
e e  chefe de Secçâo Raychman; o chefe de Es-
toda M aier da Letenia Hartmanis; a Rumania, cemo 
a França alliada da Polonia, fez-se representar pelo 
Maréchal Prezan, pelo Ministre da Guerra Ange-
lescu e pelo général Dimitrescu; por parte da
Tchecoslovaquia seguiam o Ministre da Querna 
Bradatz e os generaes Syrovy, F a jfer , Neuman
e Humoli e mais cince officiaes em nome do exer

cito tcheco. Depois das delegaçôes estrangei- 
ras marchavam es Marechaes do Senado e o 
Sejm polonez, os Ministres e sub-Secretarios
de Estado; représentantes das igrejas ortho- 
dexa, protestante e karaima, mahemetana e ju 
daica. Revestidos de toga viam-se os decen- 
tes das Universidades, das Academia de Sien- 
cias e Letras, os senaderes e deputados; es
cavalheiros da Ordem «Virtuti Militari», os e f- 

ficiaes e sub-efficiaes, 
représentantes de te- 
das as armas e divi
sées de Exercito e da 
Policia; uma delegaçâe 
dos Pelenezes residen- 
tes ne Estrangeire no- 
tadamente da Allema- 
nha, Austria, Finlan
dia, França, Hollanda, 
Lithuania, Rumania e 
Tchecoslovaquia. Em- 
fim os delegados dos 
atiradores.
R e p r é s e n ta n te s  do s  
C h e fe s  de  E s ta d o , do s  
G o v e rn o s  e C o rp o  D i
p lo m a t ic o . (N a  p r im e ir a  
f i la  o p e n . G o e b b e ls ).



Um  e sq u a d râ o  da c a v a l la r ia  l i je ir a  co m  o s  tro m b e te iro s  à fre n te

Ultimo desfile em Mokotow
No campo de inanobras militares em Mokotow, 

em presença, da familia Piłsudski, do Présidente 
da Republica, de todos os représentantes de Chefes 
de Estado, das altas autoridades da Polonia e 
de uma assistencia de mais de 300.000 pessôas, o 
exercito, pela ultima vez, desfilou deante do corpo 
daquelle que o creou, conduzindo-o através de to- 
das as vicissitudes da guerra mundial até a glo- 
riosa batalha do Vistula, e que, uma vez victorioso, 
nào poupou esforços para tornar esse exercito um 
instrumente honroso da defesa da liberdade e da 
integridade da Polonia.

As 21/2 0 prestito chegou ao campo. A’ frente 
as porta-estandartes dos Legionarios e antiga Or- 
ganizaçào Militar sécréta; seguiam officiaes polo- 
nezes e estrangeiros, levando as coroas do Prési
dente da Republica, do Qoverno, dos Chefes de 
Estado estrangeiros e de todas as provincias do 
paiz, e collocando-as em redor do monticulo, onde 
estava o canhâo para receber a urna funeraria. 
Dentro em pouco toda a colina ficou coberta de 
flores e fitas. A esquerda alinharam-se os o ffi
ciaes, que traziam as condecoraçôes do Maréchal. 
O batalhâo de honra circumdou a colina. O Pre-

U m a tu rm a  de 4 9  g e n e ra e s  a b r in d o  o d esfile



A s c o m p a n h ia s  de h o n ra  de to d o s o s  re g im e n to s  do E x e rc ito

sidente cia Republica, e altas personalidades entra- 
ram para a tribuna official. Os generaes ergueram 
o esquife e o collocaram sobre o canfiào, virado 
em direcçào ao campo do desfile.

Abria o desfile uma turma de 49 generaes, che- 
fiados pelo général Rydz-Smigly, successor do Ma- 
reclial Piłsudski, no posto de inspecter général do 
exercito ; todos os desfilantes eram nomes conhe- 
cidos na historia das lutas pela independencia e sua 
passagem fazia o pensamento dos présentes se re- 
portar â obra do illustre morto, de quem haviam 
sido os companheiros de armas. Depois dos ge
neraes seguiam as divisôes militares; o général 
Orlicz-Dreszer leu em frente ao esquife o relato

niilitar. Terminado o desfile, tocaram o hymno 
nacional emquanto os canhôes davam 101 salvas.

O caixâo, collocado por generaes sobre uni 
canhâo, era escoltado por uma guarda de honra 
de seis coroneis com capacetes de aço e espadas 
desembainhadas e foi, em seguida, posto no vagâo, 
que os proprios generaes empurraram até engatal-o 
â locomotiva, que se achava uns cem métros dis
tante. Logo o trem poz-se vagarosamente em 
marcha â vista de mais de 300.000 expectadores. 
Aos poucos foi se sumindo dos olhares, sob uma 
profusâo de flores, o esquife envolto na bandelra 
nacional, levando o grande patriota para sua ul
tima morada.

O s o ff ic ia e s  p o lo n e ze s  e e s t ra n g e iro s  leva n d o  a s  m u lt ip la s  c o n d e c o ra ç ô e s  do M a ré c h a l



A łr ib u n a  de h o n ra  do u ltim o  d e s f ile  do E x e rc ito  p a ra n te  o co rp o  do sa u d o so  M a ré c h a l

Em Okencie, campo de aviaçâo, o trem clete- 
ve-se. As companhias de honra apreseiitaram ar
mas; o corpo de officiaes aviadores saudaram o 
esquife. A plataforma coberta de luto, illtiminada 
por reflectores, parou em frente ao portao da en- 
trada e foi ligada ao resto da composiçào, em 
cujos vagôes tomaram lugar a viuva com suas fi- 
Ihas e outres membros da familia Pilsudsl<i, al- 
guns membros do governo e amigos mais intimos.

Do lado de Varsovia ouve-se um forte ruido de 
motores. Sobre a multidao sessenta aviôes de ca
sa, em quatro bandos alinhados, passaram ao lon

ge do campo de Mokotów. Os mais notaveis azes 
da aviaçâo poloneza tomaram parte neste desfile. 
Atraz delles voaram très aviôes de bombardeio, de- 
legados da aeronautica tchecoslovaca. Fizeram to- 
dos a volta do campo, saudando ataüde do M a
réchal com uma chuva de flores. No mesmo mo- 
mento o gen. Wieniawa-Dlugoszowski ergeu a espa- 
da para a ultima saudaçâo. Os estandartes incli- 
naram-se e os trombeteiros fizeram o gesto de to- 
car as fanfaras, ‘mas elles nào soaram. O trem 
poz-se devagaramente em marcha.

A re p r e s e n ta ç â o  do re i da G ra n  B re ta n h a  
no co rte jo  fu n e b re

A n o b re za  da P o lo n ia  em  s e u s  h is to r ic o s  
tra g e s  n a c io n a e s

Ô O



G e n e r a e s  e C o r o n e is  fa z e n d o  a g u a r d a  de  h o n r a  e m  to r n o  do  a ta u d e  no  t r a je c ło  n o c tu rn o  de  V a r s o v ia  â C r a c o v ia

Pelc caminho
No trajecto Varsovia - Cracovia o trem funerario 

parou eni seis estaçôes, recebendo era todas as 
mais expressivas manifestaçôes de dôr e de vene- 
raçâo por parte das organizaçôes e da populaçâo 
locaes; no cimo das colinas ardiam fachos votivos, 
tudo exprimia o sentimento profundo de uin povo, 
que tem consciencia da grande perda, que acaha- 
de soffrer.

Em seu trajecto, o trem funerario, passou pelos 
mesmos lugares, por onde, em 1914, o Maréchal, 
â frente de sua l/' Brigada, seguiu de Cracovia a 
Varsovia, sulilevando a populaçâo contra os iiiva-

das Legiôes
sores. Esse trajecto ficou cliamado «Caminho dos 
Legionarios.» Nâo obstante a noite fria e tempes- 
tuosa, em todas as estaçôes, agglomerava-se densa 
multidâo, saudando o féretro, illuminando-o com 
reflectores, ornando-o de flores, murmurando pre- 
ces, entoando canticos. Na plataforma, durante 
toda a noite, officiaes de alta patente, montaram 
guarda de honra. Essas manifestaçôes foram ver- 
dadeiramente commoventes; homens, raulheres e 
creanças, nas trevas da noite, vinham, ao clarào 
das tochas, acompanhar desolados a ultima viagem 
de seu Chefe.

P a r a  e le r n iz a r  a m e m o ria  do 
g r a n d e  i'u n d a d o r dn N o v a  P o lo 
n ia  e d e  su a  v ic lo r io s a  m a rc h a  
co m  os L e g io n a r io s  d e  C ra c o v ia  
a té  W iln o  (d e  1914 a té  1̂ )20), o 
G o v e r n o  r e s o lv e u  d a r  o n o m e 
d e  J o s e p h  P iłs u d s k i  à g r a n d e  
ro d o v ia  n a c io n a l, q u e  a t r a v e s s a  
to d o  0 te rr ito r io  d a  P o lo n ia , d e 
W iln o  a C ra c o v ia ,  n a  d is ta n c ia  
d e  m a is  d e  800 k ilo m e tro s .

E s t a  e n o rm e  a r te r ia  e s ta  fa- 
d a d a  a c o n v e r te r - s e  em  nronu- 
m e n to  n a c io n a l â  m e m o ria  do 
M a ré c h a l P i łs u d s k i. H e s te  sen - 
l id o  0 g o v e rn o  c o n ta  a p p e la r  
p a r a  to d a s  a s  c la s s e s ,  lo c a li-  
d a d e s  e a g lo m e r a ç ô e s , c o r ta d a s  
p e la  e s t r a d a ,  p a r a  q u e  co n tr i-  
b u a m  n a  p r o p o rç à o  d o s  s e u s  m e io s  
m e n to  d a  m a je s t o s a  v ia  n a c io n a l.

A E s tra d a  M a ré ch a l P iłsu d sk i

o  c le r o  o r ih o d o x o  n o s  fu n e r a e s

p a r a  o e m b e lle z a -  d ir e c ç ô e s  e  d is ta n c ia s  
M a ré c h a l.

D e  a c c o rd o  co m  o p ro je c to  
o rg a n iz a d o , a  e s t r a d a  s e r a  in- 
te ira m e n te  a s p h a lt a d a .  A e n -  
tra d a  e ;i s a h id a  d e  c a d a lo c a h -  
d a d e  im p o rta n te  s e r â o  le v a n -  
ta d o s  o b e lis c o s  e m  h o m e n a g e m  
ao  M a ré c h a l. T o d o s  o s  n o v o s  
e d if ic io s  p u b lic o s  d a s  c id a d e s  
s itu a d o s  a o  la d o  d a  e s t r a d a  
s e r â o  le v a n ta d o s  a  m a r g e m  d a  
g r a n d e  r o d o v ia  e, n a  p a r te  t e r 
m in a l d e s ta , a s  p o r ta s  d e  V a r -  

' s o v ia , s e r a  le v a n ta d o  s o b e r b o  
m o n u m e n to , r e p r e s e n ta d o  p o r  
um  a rc o  d e  tr iu m p h o . A s  cri- 
a n ç a s  d a s  e s c o la s  s e r â o  co n v i-  
d a d a s  a p la n t a r a r v o r e s  a o lo n g o  
d e  to d o  0 t r a je c to  d a  ro d o v ia . 
O s m a r c o s  in d ic a d o re s  d a s  

t r a r a o  e s c u lp id a s  a s  a r m a s  do



A c r u z  da  o rd e m  
“ V tr tu t i M iH ta r i“

O fé r e t r o  p a s s a n d o  e m  tre n te  à  Ig r e ja  de N. S . de  C ra c o v ia .

Funeraes
A chegada do corpo do Maréchal Piłsudski a 

Cracovia deu ensejo a novas e imponentes cori- 
monias. De todas as regióes da Polonia vieram 
milhares de pessóas tomar parte nos funeraes; 
desde a madrugada as ruas estavam apinhadas de 
povo; o trajecto do cortejo funebre estava mar- 
cado por postes com lutuosas bandeiras. Âs 7 ho- 
ras de 18 de maio, desembarcou o Présidente da 
Republica e as delegaçôes dos paizes estranjeiros. 
Achavam-se présentes todas as altas autoridades es- 
taduaes e administrativas, ecclesiasticas, universi- 
tarias, academicas, militares, municipaes e nota- 
damente delegaçôes dos polonezes residentes no 
estranjeiro.

Âs 8.30 da rnantiâ, chegou a Jocomotiva guar-

em Cracovia
necida de uma enorme Aguia Branca, rebocando
o cai-go funerario; â plataforma via-se a guarda
de honra, formada por generaes. O caixào foi
retirado do vagào e collocado num canhâo puxado
por 6 cavallos negros e o cortejo movimentou-se
ao soni alegiaco dos sinos. Milhares de porta-

- bandeiras formavam a vanguarda do préstito, con-
duzido pelo Arcebispo Sapieha, acompanhado do
a to cleio. Pelo caminho haviam collocado pyras
ardentes e em todas asjanellas das casas luziam cirios.

Łm  Cracovia foi tal a affluencia de povo, vindo
o Prefeito da ci-

i   ̂ lançar â populaçào o seguinte
riiTntli' Cracovia! Nâo tomeis a
dianteira na peregrinaçào ao Wawel. Deixai a pri-

ô £



A C a th e d ra l de C ra c o v ia  “ W à w e l“  a g u a rd a n d o  a c h e g a d a  do se u  novo M o ra d o r

mazia aos forasteiros, que, tSo cedo, nao terâo oc- 
casiào de visitar Cracovia.»

Os cracovianos, que nesses ultimos dias, mostra- 
ram-se tâo disciplinados, tambem desta vez, nào de- 
cepcionaram. Do centro da cidade até a porta da 
cathedral formou-se uma immensa fila de delega- 
çôes das provincias e do estrangeiro, que foi en- 
trando no Wawel em perfeita ordem.

Âs 8 horas pôz-se a dobrar o grave «Zigismun- 
do». A enorme escadaria da entrada estava, de 
alto a baixo, recoberta com um tapete escarlate. 
De lado — uma tribuna de luto. A nave principal 
da igreja achava-se ornamentada coin os antiquis- 
simos gobelinos do tempo de Joâo Sobieski. Da 
abobada até o châo pendia um pannegamento ne- 
gro. Perante o altar de S. Estanislao foi collo-

cado 0 catafalco todo da purpura, sob uma pro- 
fusào de luzes e flores.

Nas encostas da colina de Wawel milhares de 
camponezes de todas as partes do paiz em pro- 
fundo silencio aguardavam a chegada do cortejo. 
Além dos Cracovianos, mais numerosos, houve gru- 
pos de montanhezes dos Tatras, de pescadores do 
Baltico, dos huculs-ruthenos da Qalicia Oriental ou 
dos polesianos da regiào lacustre do Polesie e W il
no. Um imponente grupo em trajes regionaes for- 
mavam os mineiros de Alta Silesia e os Mazovianos 
da regiào de Lowicz. Dos bastiôes do Wawel viam- 
se as bocas dos canhôes. Ao longo das muralhas 
ardiam pyras veladas de crepe. Todas as rampas 
da colina até a margem opposta do rio Vistula, 
que a circumda, estavam opinhadas de povo.



Foi em polgante v eressasv en e- 
ra v e ise  vetustas niuralhas, essas 
p ortas, arcad as, terres eb astiô es 
m ediavaes, repletos de uma 
m ultidào cob erta  de luto ; ju- 
ventud e, infancia escolar, exer- 
c ito , marinha,  cam p onios, no- 
bres, aristocratas, tod os alli 
estavam  representados, em seus 
costum es Iradicionaes. Na o c -  
casiào  em que o triste préstito 
foi chegand o ju n te  as vellias 
m urallias do P alacio  Real de 
W aw el e de sua im ponente 
catliedral — onze vezes secu- 
iar —  aos olhos de meio mi- 
Ihào, que form ava o co rte jo , 
extendido ao longe da cidadela, 
som breada pelos fam esos a r- 
voredos da velha C raco v ia , 
descortinou-se um quadro unico:

Sobre  um bastiàe  das mais 
antigas m uralhas, que sin- 
gem a colina de W aw el, avis- 
to u -se  a enorme estatua eques- 
tre do primeiro con d u ctor de 
p evo polonez, T ad eu sz Ko- 
sciuszke, que, descebrindo-se 
num largo g este , parecia 'e s ta r 
a saudar o n ev o  m erador de 
W aw el, A e sp é s  do monume nt e  
do prim eiro L ibertad er da P o 
lonia, corr todas as cam biantes 
do a rc o -in s , cem p rim e-se  uma 
m assa de cracev ian o s, em gar- 
ridos trages regionaes e m ilha- 
res de bandeiras alvi-rubras 
agitam -se com o si frem issem  
as azas das aguias b ran cas. Ao 
lado dos hemens  cen stern ad o s, 
m ulheres e jo v en s a joelhadas, 
misturam seus lam entes e suas 
p reces, ae e leg iace  tanger des 
sinos e aos accord es tragicos 
e m elodicos da “ M archa F u - 
nebre“  de Chopin.

Foram  um con traste im pressionante e cortejo  
lugubre, que, cerne uma negra serpente se 
estende até as portas de W aw el, e o esplendor 
da manhâ,  de colorid o vivo do p ev o , da vege- 
taçâo, da luz radiante, da natureza em seus dias 
de gala.

Tendo chegado ao sopé da colina de Wawel o 
caixâo foi retirado pela mâo dos generaes e con- 
duzido â cathedral. Um soldado levava uma grande 
cruz de rosas e lilazes naturaes; foi observado 
o mesmo protocollo das cerimonias em Varsovia. 
Nas muralhas do antigo castello apinhavam-se mi- 
Ihares de camponezes, em pittorescas frajes na- 
cionaes que ajoelhavam â passagem do ataùde.

Em meio dos suspiros e lamentos, entre alas

A turma de generaes traiisportando o caixào para a  Calhedral

de estandartes, bandeiras e andores, ao brilho das 
espadas da guarda de hoiira, o ataüde vae-se er- 
guendo cada vez mais, Todos seguem-no com olhar 
de projunda dôr, Ouve-se o pranto das mulheres, 
que nao podem reprimir sua emoçào, O ataüde 
paira sobre a immensa multidào, 
entra no Wawel,

José Piłsudski

derradeira
viagem  ̂ atraves do seu paiz, o grande patriota che- 
gava as portas do tempo historiée, para dormir 

Mciona™'° soberanos e os herôes

Os militares apresentaram armas- 
mou duas alas, Em meio do

o clero for-
r, , , ,   — mais profundo si-

i  tomou a palavra
e pronunciou o segumte discurso:



U ltim o  A d e u s  do P re s id e n te  da R e p u b lica  ao M a ré c h a l

Un\ <los de Wawel com a  eslâlua de Kosciuszłco

A s  som bras  reaes ch egou  o n o vo  compa- 
nheiro do sonh o eterno, S u a  cabeęa  nâo é 
guarn ec id a  de nenhuma c oróa ,  nem elle em- 
punha um scep tro .  M a s ,  era elle o Rei dos 
n o sso s  coraçô es  e d om inad or da no ssa  von- 
tade. N o  meio seculo de seu traba lh o  durante 
a v id a ,  conquistOLi c o raç à o  ap ó s  co raçâ o ,  aima 
após  aima, até que estendeu sob re  toda  P o 
lonia 0 m anto de p urpu ra  e c ircum d ou-a  no 
reino de seu am ôr.

Pela  co rag em  de sua  idéa, pela bravura  de 
seus  p ianos,  pela autoridade de seus actos,

quebrando o fe r re ,  libertou as m àos 
a lg e m a d a s  e fundiu a c lave  para  
arm ar os  d esa rm a d o s .  C o m  esta 
c lave  m arcou  as  fronteiras  e co- 
briu de g lo r ia s  os estandartes  das 
n o ssas  t ro p a s .  A  nos am esqui-  
n h ado s  d ev ido  â o p p r e s s à o ,  apren- 
deu a defender a hora, acco rd o u  
dentro em nos a fé em n o ssas  p r o 
prias  fo rç as ,  p ara  realisar na terra 
orgu lhoSos  so n h o s,  que p airavam  
entre as nuvens,  e transporta l-os  â 
brutal realidade. E l le  deu a liber- 
dade  à Po lonia , as fronteiras , a 
força  e a consideraçào  d os  ou tro s .

S e u s  actos  accederam  em to d a  
naçâo , até nos mais distantes c o n 
fins da Po lo n ia ,  a cham m a que 
illuminou o cam inho p ara  a gran- 
deza. M ilhôes  de fa isc a s ,  que ar- 
diam em m ilhôes de c o raç ô es ,  as- 
p iravam  encontrar este um , que 
p u d esse  ac co rd a l-o s  p ara  a v ida .  
A té  que emfim, ch ego u  E lle  sôsi- 
n h o :  c laridade que inundou toda  
nossa  terra, cham m a de renas- 
cença, assim  c om o metal cariss im o, 
que f icarâ  p ara  sem pre, desde  en- 
tào ,  no th esouro  dos va lores  espi- 
r ituaes da naçâo.

D eixou -n o s  um a gran d e  heran- 
ça , este p ortentoso dom inador de 
coraçô es  e a im as,  polonezas. A  
accentuada  estima, com  a quai 
cercam o s J O S É  P I Ł S U D S K I ,  
durante sua vida, cresce  hoje m ais  
e crescerà  ainda multiplas vezes 
de hora p ara  hora.

Q u e  as hom enagens p restad as ,  neste m-o 
m ento, as cinzas deste gran de  polon ez  se 
transform era n ’ um com prom isso  de f idelidade 
as  su a s  idéas, que transpassam  o fu turo  d is 
tante. Q u e  se torne o ju ram ento p ara  defcza 
com  orgu lho  da honra nacional.  Q u e  reforce 
a vontade n o ssa ,  p ara  que se ja m o s  capazes 
de ard u o so  trabalho  e que sa ib a m o s  com bater 
e vencer as  advers id ad es .  Q u e ,  emfim , ac- 
enda em n o sso s  c oraçô es  o seu  gran de  am ôr 
pela Polonia .

F iq u e m o s  alerta na sole ira  de n o ssas  casas ,



p ara  nâo  perm ittirm os d e ixar  diminuir este 
va l io so  th e so u ro  de v irtudes ,  que elle nos le- 
g o u ,  para  nào perder nada da sua gran de  he- 
ra n ça  e p ara  que  seu espirito , no quai a pre-

o c c u p a ç â o  pelo futuro da P o lo n ia  nu n ca  per- 
mittiu d escançar ,  p o ssa ,  sen tindo a certeza 
de que cum prirem os su as  id éas ,  d e sc a n sa r  

na eternidade.

Terminada o discurso o caixào foi levado por 
generaes para o interior da igreja, onde o arce- 
bispo Sapielia celebrou solemnes exequias. Depois 
das ultimas oraçôes o caixâo foi transportado para 
a crypta. Nesse momento solemne poz-se a tanger 
o famoso sino de «Sigismundo», e as notas graves 
e lugubres, que enchiam o espaço, accrescentavam 
emoçào a esta hora tào emocionante.

Os canliôes salvaram com 101 tiros; as bandas 
tocaram o hymno nacional e a marcha da 1 Bri- 
gada.

No interior da crypta penetraram sô a familia 
Piłsudski, o Présidente da Republica e as altas 
autoridades civis e militares.

Durante as cerimonias na igreja, milhares de 
organizaçôes desfilaram diante da cathedral, incli- 
nando sens estandartes. Nessa mesma hora, em 
todas as cidades da Polonia, em todas as capitaes 
do mundo e nos diversos nucleos polonezes, espa-

Na Crypta Real do Wawel
Ihados pelos continentes, foram celebradas missas 
de requiem.

Depois da inhumaçâo, a crypta foi franqueada 
ao publico, que contemplou commovido, deitado 
em seu caixâo de prata e de cristal, o homem que 
tanto mereceu da Patria, porque a libertou e a 
engradcceu.

A crypta, onde foram depositados os restos 
mortaes do Maréchal, é uma das mais antigas dos 
subterraneos de Wawel (X I seculo) e chama-se 
«Crvpta de S. Leonardo». Obedece ao estylo ro- 
manico e guarda os sarcophagos dos mais célébrés 
reis da Polonia, entre outros, de Joào III Sobieski, 
Michał Wisniowiecki e Casimiro Jagellào. Proxi- 
mos estâo os tumulos dos luctadores pela indepen- 
dencia, os precursores do M aréchal: Tadeu Kos- 
ciuszko e José Poniato\vski. Do lado opposto, 
acham-se os tumulos dos principes dos poetas po
lonezes, Adam Mickiewicz e Julio Słowacki, escri- 
ptores nacionaes, que tiveram a honra de ser in- 
humados em Wawel.

Monumenlo de KoscluszKo em Wawel, cercado de Cracovlan
(Obra do esculptor polonez, TEODOR RYGIER)
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o coraçâo em Wilno
o  Maréchal Piłsudski sempre desejou, que, de- 

pois de morto, seu coraçâo repousasse para sempre 
junto de sua mâe, em Wilno.

Em cumprimento dessa vontade, no dia 30 de 
maio, aquelle coraçâo, que tanto amou sua patria, 
foi religiosamente levado dentro duma urna de 
prata para W ilno, a cidade dilecta.

E  a urna preciosa foi transportada num andor 
desde a estaçâo até o Sanctuario da Virgem Mila- 
grosa de Ostra Brama, entre alas de soldados e 
de creanças.

Alli estavam representados os que o coraçâo de 
Piłsudski mais prezava: os soldados, companheiros 
das luctas de juventude e da consolidaçâo da Vic
toria, représentantes do passado e do présente, e 
as creanças, esperança do futuro promissor, que 
o Maréchal com sua obra preparou para o seu povo.

A procissâo, seguida pela viuva e pelas altas 
autoridades civis e militares, penetrou no recinto 
sagrado; emquanto era celebrada uma missa baixa, 
a urna foi depositada junto â imagem milagrosa 
de Ostra Brama, e depois officiaes levaram-na num 
andor até o nicho, que havia sido adrede prepa-

rado. A viuva tomou-a entâo nas mâos e depo- 
sitou-a no nicho, que foi scellado com uma plaça 
de marniore.

Alli ficarâ provisoriamente guardada essa reliquia 
nacional; depois da trasladaçâo dos restes mortaes 
da mâe do Maréchal, sepultada na Lithuania, a 
naçâo vai erigir um magnifico mausoleu, para guar- 
dar essas preciosas reliquias.

Duas semanas mais tarde uma delegaçào de o f
ficiaes foi buscar d̂e outro lado da fronteira, na 
Lithuania, os despojos da mâe, do Maréchal, para 
obedecer a um de sens ultimos desejos. O Qo- 
verno lithuano, sem nenhumas difficuldades, consentiu 

.a exhumaçâo dos ossos, que foram solemnamente 
transportados para Wilno e collocados na Cathedral 
de S. Casimiro, onde sera eregido o Mausoleo.

De accordo com uma outra determinaçâo do fi- 
nado, seu cerebro foi retirado na occasiào do em- 
balsamento, sendo confiado ao Instituto de pesqui- 
zes cerebraes, que funcciona agora na Universidade 
do Rei Stefan Batory em Wilno. A mascara em 
gesso do Maréchal foi tirada pelo prof. Jan Szczep
kowski, da Academia das Bellas Artes em Varsovia.

Compâclâ mullidâio de camponezes âguârdando & peissa^gem do féreiro

m im m
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A colina P iłsudski
o  povo polonez, desejando expressar de um 

modo excepcional a sua dôr e a sua veneraçâo ao 
Maréchal e, ao niesmo tempo, querendo perpetuar 
sua memoria, resolveu seguir uma antiquissima 
tradiçào dos povos Slavos, que remonta ainda â 
era prehistorica, elevando a Colina Piłsudski, pro- 
xima â cidade de Cracovia.

Jâ  desse modo foi eternizada a gratidào nacional 
ao grande herôe, Tadeu Kosciuszko, cuja Colina, 
de uma altitude superior a 300 métros, foi erguida 
pelo povo, tambem nos arredores de Cracovia, 
nos nieiados do seculo passado. Essa original 
tradiçào foi praticada nos primordios da naciona- 
lidade, e tambem na regiâo de Cracovia encontram- 
se os mais velhos desses monuraentos votivos, an- 
teriores â evangelizaçào da Polonia, que as lendas 
populares attribuem, um, ao primeiro principe de 
Cracovia, K raku s, e o outro â princeza W anda, 
lendaria heroina nacional, que, desejando evitar 
conflictos com vizinhos hostis, por causa do pre- 
tendente â sua mào, procurou e achou a morte, 
nas aguas do Vistula.

Fiel â essa tradiçào, logo depois dos funeraes 
do Maréchal, os cracovianos e polonezes, vindos 
de todos os cantos do paiz, começaram a erecçào 
desse monticulo historico, Causou imponente im-

pressâo o desfile ininterrupto de pessôas, de ambos 
os sexos, de todas as idades e classes sociaes, que 
dia e noite levavam terra, trazida de todos os re- 
cantos da regiào, transportada em saccos, carrinhos 
de mào, e até em chapeus de crianças, para form ar 
a colina.

A duraçào dessa obra, na quai vào participar 
todas as provincias polonezas, mesmo as mais afas- 
tadas foi calculada em cerca de seis mezes, em 
cujo prazo, serâo organizadas pelegrinaçôes de 
todas as partes do paiz, para a visitaçào ao tumulo 
do Maréchal e para depositar na colina um pouco 
da terra de cacia regiâo.

Na elevaçào desse monticulo vào cooperar tam
bem os oito milhôes de polonezes, domiciliados 
nos diversos paizes do mundo, inclusive os resi
dentes na America do Norte e do Sul. Assim sendo, 
haverâ na colina um punhado de terra de cada 
nucleo polonez no exterior. Para esse fim, ja  
foi publicado, inclusive na imprensa poloneza do 
Brasil, a proclamaçào da aUniào dos Polonezes no 
Exterior» e do Ministre da Polonia, convidando 
os emigrantes para uma cooperaçào collectiva e 
organizada. Cada nucleo terâ em cima da colina 
uma caixa • especial com seu nome e emblemas, 
gravadas na parte exterior das caixas.

Entrndei do caixào na Cathedra! «Je Wawel
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Memoria eterna
Foi assitii, que a naçào poloneza honrou a me

moria daquelle, que conduziu o povo com seu 
espirito lucido e sua espada inquebrantavel, com 
o prestigio incomparavel do genio, através dos 
incessantes abalos deste seculo, até conseguir re- 
alizar o sonho de todo polonez: a Polonia resti- 
tuida aos polonezes, a Polonia forte e respeitada.

Seis semanas depois da morte do Maréchal, em 
todas as fronteiras do paiz, foram accesas fogueiras 
votivas para honrar a memoria daquelle, que soube 
defender a integridade das mesmas. Esse circulo 
de fogo, que, naquella data, cingiu a Polonia numa 
demarcaçào luminosa, teve uma significaçâo. Sym- 
bolizou a vigilancia da naçào, que se mantem alerta 
para defender e conservar o territorio, recuperado 
a custa de tantos e tamanhos sacrificios, e tambem 
toinou a forma de um compromisse nacional de 
entrefer, sempre viva como uma chama sagrada, a 
herança legada pelo Maréchal Piłsudski as gera- 
çôes de hoje e as de amanhà: a H on ra N acional.

O mundo inteiro compreendeu a significaçâo da 
vida do Maréchal para a Polonia. Actualmente 
nao era nem Présidente da Republica, nem primeiro 
M inistre, occupava apenas o poste de M inistre da 
Ouerra, mas, ao morrer, a Naçào inteira pres-

tou-lhe honras dévidas a um seberano. E isso 
prova a grande envergadura desse vulto excepcie- 
nal. A representaçào official estranjeira as exe- 
quias patenteeu, que os outros gevernos tambem 
consideravam Piłsudski como o Chefe da Naçâe, 
nâo obstante nào ter officialmente essa investidura.

O Brasil nâo ficou atrâz des outros nas home- 
nagens ae Maréchal. Apesar da distancia e da falta 
de compromisses estrictamente peliticos com a Po
lonia, 0 nome de Piłsudski, ne mesmo plane de de 
Kosciuszko, foi sempre e continua a ser venerado, 
sobretude, em consideraçâe â sua ebra capital — 
a luta victoriesa pela Liberdade.

Sende assim, é natural, que e luto da Polonia, 
tivesse repercutido profundamente, nàe sô na Ca
pital, mas em tede paiz, especialmente nos Estades 
de Sul, onde a convivencia com es polonezes in- 
citeu os brasileires a tomarem parte na dôr de 
peve-amigo de um modo mais expressive e mais 
caleroso.

A Polonia agradecida guardarâ certamente na me- 
meria as demonstraçôes de selidariedade para cem 
sua dôr e de veneraçâo pela memoria de seu grande 
Chefe.

R io  de Janc irO / cm Ju n h o  e Ju ih o  de 1 9 3 5 . A  R ED A C ÇÂ O

O caLvâo die prata e cryslal e 

a  corôa <ło Presldenle da Republica, n a  crypta de Wawel
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Responsabîlîdade e equilibrîo
(Id e a s  d irectrizes da Im p re n sa  Po lo neza .)

No dia 20 de maio, o primeiro M inistre S ła
wek apresentou ao Présidente da Kepublica seu 
pedido de demissào, allegando, que «se havia for- 
mado uma nova situaçâo com a morte do M a
réchal Piłsudski, esta grande auforidade qug deu 
força ao governo e infundiu confiança na naçào». 
Julgava porfanto, «que o Présidente da Republica 
dévia ter com pléta liberdade para escolher os col- 
laborades de sua inteira confiança». O Présidante 
nào acceitou o pedido de demissào do prim eiro 
M inistre.

Na occasiào em que era confirm ado no seu 
cargo, o M inistro Slawek declarou; ^

“ C re io  que a co n stern açâo , que se lia  nas physionom ias nesses 
u ltim es d ias, Irad azia  umii co n c en tra çâ o  gérai do p ensam ento  n asq u es- 
tôes de e s ta d o ; estou  ce rto , que essa p reoccu p açâo  val ach ar expressâo  
no trabalh o  qu o tid iaao  de tod os nos, g raças ao quai havem os de cc n - 
servar e augm enter a h eran ça , que nos d e ix ou  o M a ré ch a l P iłsu d s k i.”

A sem i-official «Gazeta Polska» publicou, a pro- 
posito, um artigo de fundo sob o titulo «Respod- 
sabilidade», em que se lê :

«Achamo-nos no lim iar de outra vida, de uma 
vida nova. A existencia de ha um anno, de ha 
um niez, de ha uma sem ana, jâ  pertence a um 
passado que nào volta mais. Foi a vida creada 
por um homem, que a sustentou até o ultimo 
alento com suas mâos infatigaveis.

Nos outros, quer seus soldados fieis, quer seus 
mais covardes adversarios, nada mais fomos do 
que o m ateriał, com que o M aréchal Piłsudski 
plasmou a historia. Supportava elle o peso m aior: 
a  responsabilidade. Nos todos, bons ou maus, 
eram os responsaveis diante delle, mas elle assu- 
miu a responsabilidade perante a historia.

P or conseguînte a geraçào, que recebeu o seu 
legado, nào tornarâ a sentir esta confiança serena 
do soldado, que, nos m aiores perigos, sabe que 
pode confiar em seu chefe. Precisam os encarar

esta verdade virilmente. E ’ preciso avaliarm os 
nossas proprias forças e carregar cora josam ente 
o peso esmagador do destine da Polonia.

A coisa mais importante hoje em dia e sa- 
ber, que parte cabe a cada um de nos nesta 
responsabilidade gérai. A naçào inteira aguarda 
a resposta a essa duvida. A herança, que nos 
legou o illustre morto, é m agnifica; p ortan te o 
peso da responsabilidade é enorme. Nào é nos 
livres que encontrarem os resposta a essa in terro- 
gaçâo, SÓ ha um meio para acertar é ouvir sua 
propria consciencia. Sô es que agem por pro- 
funda convicçâo, recalcande am bîçôes, resentim en- 
tos, p alav ras’ e attitudes, poderâo supportar fodo 
o peso da responsabilidade.

A situaçâo raudou. A Constituiçào de Estado 
reparte as decisôes, mas nào despensa ninguem 
de ouvir sua propria consciencia. Pela m orte de M a
réchal o grande peso da responsabilidade recahiu 
sobre os hombros do Présidente da R ep u blica ; 
elle fica  responsavel perante Deus, perante a h is
toria e perante o corpo frie  do morto. M as si 
o Governo e seu Chefe devem supportar o m aior 
peso, nosso dever é ajudal-os de boa fé, com  
espirifo recto e consciencia.

Dias depois, a «Gazefa Polska» publîcava ou
tre  artigo digne de nota. «Quem observou diz 
o articulista com attençào a Polonia nesses ul
tim es tragices dez dias (e o mundo inteîro fei 
observador), nâe pode deixar de cen statar um 
facto  palpavel: o equilibrio inalferado e a calm a  
de toda naçào num transe tàe dolerose, em que 
tinha perfeitam ente consciencia da grande perda 
que seffria. Essa attitude serve de docum enta- 
çàe persuasiva da efficiencia da obra do grande 
educador da naçào.

Nào se notava na cellectividade nenhum signal

Medalhào 
' Vl r t u l i  M i l i t a r i "  

do anno 1792

A crypia real s. Leonardo na 
Cathedra! de Wawel.
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M a s c a r a  e m  
gesso do

Mareclval

de nervosism e, fào frequente nos primeiros an- 
nos da restauraçào esfadual, quando a naçào se 
libertado do jugo, mas ainda nào se desfizera 
de algumas de suas perniciosas consequencias. Ne- 
nhum signal de 4esanim o, cu jos estygmas foram 
extirpados impiedosam ente por Jo sé  P iłsudski da 
da aima nacional. Nessa hora fào grave, a P o 
lonia tomou perante o mundo uma attidude viril. 
A serenidade, o «self-controle» nos momentos de 
grandes em oçSes é um phenom ïno muito mais 
raro e muito mais valioso na vida collectiva, do 
que na vida individual.

Àlém de sua obra de educador, o M aréchal 
contribuiu para um oufro facto, observado hoje 
em dia: a confiança na solidez e na estabilidade
da orfanizaçâo esiadiial.

D urante muitos annos, «via facti» e, ultima- 
m ente, consagrada na lei basica da naçào, foi 
estabelecida uma hierarchia e uma repartiçào ra- 
zoavel das attribuiçôes dos orgàos do Estado. A 
convicçào de que este problem a jâ  estava re- 
solvido, na occasiào em que se extinguiu o timo-
neiro, que dirigia o leme do Estado nào em
base de uma lei escripta, mas por um mandate 
de confiança gérai essa convicçào é que pro- 
duziu a attitude serena, com a quai, a naçào en- 
trou na nova phase de sua vida.

O leme do governo passou âs màos dos mais 
intimos collaboradores do M aréchal, daquelles que 
aprenderam  a technica governativa, em que elle 
foi m estre exim e; ensinou-lhes, o grande chefe, 
nào S Ó  a intrepidez e pertinacia na luta, mas
tam bem  a m oderaçào prudente na politica.

Além disso, conhecem melhor, do que outros,

as d irectrizes a seguir para proseguir no cam i- 
nho, que o «Dux» abriu â naçào, pois elle sem - 
pre soube discernir os im perativos da razào de 
estado dos acontecim entos ephem eros, das even- 
tualidades sem repercussào.

Si pois, nos ultimes dias a opiniào do mundo 
indagava curiosa, quai seria a politica da Polonia 
de amanhà, da Polonia sem Piłsudski, a resposta 
encontra-se na attitude da naçào nos dias de lu- 
to. Se ja-nos perm ittido com pletar esta resposta 
com  algumas averiguaçôes summarias.

A politica da Polonia nâo sofîfera m odifîca- 
çôes. Como dantes a Polonia trabalharâ para a 
consolidaçâo da paz de accordo com as direcfri- 
zes d esua propna ïazâo de estado, e de sua 
propria força. Como sempre a Polonia continua 
a o fferecer a todos e particularm ente a seus vi- 
zinhos: «Paz por paz, Segurança por segurança,
Amizade por amizade».

Eis a nossa palavra ao mundo externo. Quem 
con fiar nessa palavra, nào soffrerâ  decepçôes.»

O  co n h ec id o  p u b lic is ta  K . S R O K O W S K I ,  no m ais p o p u la r 
jo rn a l d e  C raco v ia  " l l iu s t r o w a n y  K u r je r  C o d z ie n n y "  term ina 
seu artigo  d e  fundo com as seguintes p a lavras :

' ' S i ,  nào obsfante  o ap reço  gérai p e la  obra d o  M a ré c h a l 
P iłsu d sk i e p e la  n o b rc ia  de suas in le n ç ô e s , aq u i e a c o la , a inda 
se occu ltavam  e lem ento s o p p o s ic io n is ta s  ou s im p le sm e n te  con- 
trad ic to r io s ; — agora^ d c p o is  dessa g rande e se n s iv e l p e rd a , e lle s  
vâo  se ca lla r pa ia  sem p re . E  P iłsu d sk i d o m in a r à  a  a im a  d a  
P o lo n ia  e  d o s  p o lo n e z e s ,  e x c lu s iv a  e  i n t e ir o m e n t e ,  e xe r- 
c en d o  sob re  as g eraçôes fufuras esta v e rd a d c ira  e un ica  no bre  
d ic fa d u ra - - nâo m ate ria ł, a d ic t o d u r a  d o  e s p i r i t o  e  d o  c o r o ç â o .

Em p o b re cem o s , d e  re p e n te , im m ensam ente . N â o  d eve m o s, 
co m tu d o , cah ir no d e s e q u ilib r io  nem  no d e san im o . P o rq u e  este  
grande e s ingu larm ente  p rô d ico  R ic a ç o , d e  aim a e de ca rac tc r, 
leg ou-nos sua in a p re c ia ve l h e rança , nâo  sô in ta c ta , mas m u lfi-  
p lic a d a , e , o q ue  mais im p o rta , e t e r n o m e n t e  in t a n g iv e l . "  
V a r s o v îa ,  21 d e  m a io  G .  P.
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Grandeza, onde te encontras ?
JA N U S Z  J E N D R Z E J E W IC Z

E x -P r e s id e n le  d e  C o n s e rh o  d o s  W lin is tro s  e  IW in is tro  d a  In s t r u c ç â o  P u b lic s  e  d o s  C u llo s

se baseou; com seu esforço, suas psnas e can- 
ceii-as amoldou-a e ella as vezes consolou e mui- 
tas vezes fez soffrer este homem com pleto, de 
exhuberante riqueza de ssntîm entos.

Viveu, trabalhou, creu, amou e lucfou entre 
nos. E entre nos morreu. Quaes sào os sigtiaes 
de sua Grandeza, que âcima do terrifico  inys- 
terio da morte, illuminada pela m agsstade de uma 
vida, projectada eternam ente na historia da N a- 
çào e da Humanidade, ficarâ  perpetuam ente fi- 
xadaV Que phenomenos attestam  a grandeza, que 
marca esta época excepcional na historia da P o 
lonia, Grandeza que, soltando as azas, a todos 

,nôs, eleva, ennobrece?
, ] Encontram -se no facto de ter tido o M aréchal
' '' ’|^il^u<J^i^-t(|na aima de Chefe, de p srten cer a 

qjjg Deus, na noite dos seculos, de- 
conductores dos destinos hum anos; 

delle ter sabido d iscernir os ca- 
Ihistoria, fixar, na vida, os verdadeiros 

sua energia dirigîr as massas, 
v cn ^ deiro  Chefe é cousa rarissim a. 
“^ ^ p r o fu n d a r  tal m ysterio, porque 

•remos, porque nossas investigaçoes 
âo o prodigio, a m aravîlha, que era- 
Chefe da Naçâo.
mos penetrar um pouco em sua al- 
'O através do prisma sentim ental, atra- 
, que Ihe devotamos. E ste  am ôr exis- 

vive, âge. Quando elle nos deixou para sem - 
pre, em toda a Polonia, echoou o clam ôr pro- 
fundo, sonóro, de nosso im perecivel a ffe c te , acce- 
lerando o rythmo dos coraçoes, arrasando de lâ-
grimas milhares de olhos, retendo o alento de

  ^ __________ ___ m ilhares de petto, porque todos sabiam os, que o
phase, em que a vîrtude, a cada passo, se homem, que detinha nas màos o destine da P o-

E ’ o que indagava Jo sé  Piłsudski, perscrutan- 
do a  som bria e tragica historia da revoluçâo de 
1863. Passou em revista homens e acontecim en- 
tos, examinou velhos e encardidos documentos, es- 
forçou-se por penetrar no m ysterio das aimas dos 
chefes e dos politicos, de entào, afim  de nelles 
encontrar o nome da G randeza; da Grandeza, que 
é com o o cunho das aimas nobres. A Grandeza 
da grande época nào logrou achal-a nos homens, 
foi encontral-a num pequenino ob jecto , num sym
bole miüdo, que atava os laces da obediencia 
e de sacrificio  em anonymes esforços, em ardo-»' 
rosa lucta arm ada, prelongada por varies m ezes: 
ne Sinete de Governe N acienal, occu lte , clan d e s - , 
tine, um pingo de tinta e um pedaço de pap 
impresso, que repressntava uma enorrçe.^f<5: 
ral, dispunha da vida e dos haveres< 
tas e com o sangue derram ado esc^ v  
toria patria.

A resposta sera d ifférente, si indag 
se encontra a Grandeza, desds os grà' 
guiram âs insurreiçôes até nossos^^S 
va grande época de trem endas 
dade de nossa terra , nào é a 
no ob jecto , nào é o sym bole de le 
em oval, que m erece e nom e da Gr. 
sim o grande espirite de um gran 
que m arca época. O nome da Gran 
sos tempos, encarnou-se num hom em : •'
SU D SK I.

Em  nossos dias, nas descem m unaes luctas tra 
vadas, durante e apôs a guerra, em que succum- 
biram , nào sé es corpes, tragados pela morte 
e elevados por sublim es sacrificios ao altar da 
P atria , mas tam bem  os caractères, que affrouxa- 
ram, os coraçoes covardes, que se aviltaram , nes- 
sa
entrelaça â mesquinhez humana, surgiu o homem 
da farda cinzenta, que se ergueu muito além do 
nivel attingido pelos esforços dos polonezes, paî- 
rando àcim a da bronca inepcia, âcim a das mes- 
qumharias, a ponto de se tornar um vulto de 
super-homem, uma estatua viva, uma figura de 
herôe. A travesseu a existencia envolto na trama 
de uma lenda ma^nifica, toda tecida da purpura 
das bandeiras victoriosas, dos disparos de canhèes 
e do sibilar das carabinas; m ilhares de coraçoes 
leaes e  dedicades devotam -lhe am ôr; por elle a 
Polonia fez grandes coisas e com tedo esse es- 
foi-ço, elle architecte, unico e însubstituivsl, cons- 
t:u iu  a nova Polonia, ferm ando-a, adaptando-a a 
seus altos destinos.

E  comtudo, era uma creatura como nés, a quem 
nada de humano era extranho. Planando âcima 
de todos, deminando com seu pensamento, sua 
fé  e seus feitos, achava-se ligado por laços in- 
dissoluveis â realidade concreta. Ninguem me- 
Ihor que elle soube conhecer e penetrar essa rea
lidade. Fo i a realidade, que o gerou e nella

lonia, havia partido para sempre.
O maior vulto de nossa historia -c o m o  ju sta- 

m ente, em seu discurso, asseyereu o P résid en te  
da Republica -  torneu-se o inseparavel cem panhei- 
ro  de nossa vida. Nas heras d ifficeis, nelle  con- 
centravam es as esperanças, a elle consultavam os 
sobre os problemas palpitantes; âs suas m àos cen - 
tiavam os as vicissitudes da Polonia; em suas ener- 
gias mexgotaveis assentava a força da N acào; a 
elle consideravames o P ae da P atria , clem ênte e

en fren tar a in-

 ̂ Viviamos nào s6 îndividualmente, com  nossas 
aiegnas e tristezas, com nosso labor quotidiano, 
mas com e uma collectividade, uma nacào scien- 

Belveder, nos confins de
Com ’rl f  siîencioso e tacitu rn e o
Commandante, que por „ós opera, décidé e ar- 
ca com a responsabilidade gérai; viviamos do p-n- 
san,ente, que E lle estava com nosco!

Agora ]a nae vive? —
E  nada nos consola, nem a certeza d que

A g ra n d e  e s tre l la  da o rd e m  “ P o lo n ia  Restitu«a‘



a scentelha divina, que fulgura num Grande ho
ra em, nào se extingue, mas transporta-se para ou
tre  piano da exîstencîa, nem tâo pouco a abso- 
lufa cerfeza, de que a Polonia, reconstruida pe
las màos do M aréchal, esta apta a vencer todos 
os obstaculos. Nào, nada nos pôde consolar, por- 
que nada poderâ mudar a dura realidade, de que 
Jo sé  Piłsudski só ainda esta entre nos de cor- 
po présenté.

Nossa fé no futuro da Polonia nào se apa-

gou, nossa esperança em m elhores dias, que ha- 
vemos de preparar com nosso proprio esforço, 
nào esmoreceu, mas o nosso am ôr por nosso 
Chefe, esse sim, recebeu um terrivel golpe.

P or isso estamos de luto. P o r  isso de nos- 
sos olhos corre o pranto, por isso os soluços 
convulsionam nossos peitos, porque ficam os or- 
phàos, porque ficam os sôs, porque amavamos o 
M aréchal, porque sem elle nos é penoso viver.

V aisovia, em maio de 1935.



i i Ignis ardens ii

FER D IN A N D  G O E T E L
E s c r ip to r ,  ro n a n c ts ia ,  a u to r  d o  l iv r o  “ F ro tn  d a y  lo  d a y "

Em 13 de maio de 1935, a Polonia verfeu amar- 
gas lagrimas. O Belveder ficou deserfo. Em si- 
lencio, quasi mysteriosamente, o espirito do M a
réchal P iłsudski deixou o Palacio  de «Łazienki» 
e partiu, occulfo a nossos olhos, pelo caminho 
do destino.

Si alguem confar que o viu, quando elle pas- 
sou pelas aléas do parque real, quando atravessou 
a ponte, pela quai marcharam os cadetes insur- 
recfos em afaque ao Belvedere em 1830, quando 
se defeve pensativo nas margens do Vistula, quau;f“ ' 
do conversou com a copa das arvores e perpas- 
sou com o vento pelas sendas de suas peregri- 
naçoes, luctas e fadigas — acreditarem os.

Mais ainda. A creditarem os, que elle ficou em 
algum lugar na Polonia e que nào pode dejxal- 
a. M as, no Belveder, jâ  nâo esta. E  nào sô- 
mente no Belveder. Na noite de 13 de m aio' 
de 1935 encontramos as portas entreabertas. E 
ao amanhecer choramos lâgrimas sentidas. M or- 
reu o «patriarcha», encanecido, mas de tempera 
férrea -  nume de fodos os lares da Polonia.

Quando nos deixou, notâm es, que de iiossas 
soleîras desapparecera a insîgnia: duas espadas 
cruzadas, symbolo de bravura, honra e grandeza. 
Alguem a collocou sobre nos e alguem a levou, 
retirando-se. SÓ hoje, sentindo sua falta, per- 
cebem os, que elle esteve entre nos. A nossa dôr, 
porém, inclina-se, nào sobre a segurança, que des- 
appareceu, mas sobre a grandeza, que foi aniqui- 
lada pela morte. Lâgrimas derramadas unanime 
e affectuosam ente sobre o corpo do M aréchal, 
lâgrimas da Naçâo desolada, apesar de tudo têm ^  
sua grandeza. Os olhos, que ficaram  enxutos no 
dia do luto, nào viram a Polonia e nunca a 
verào.

O trespasse do M aréchal Piłsudski occorreu in- 
esperadamente. Adoeceu, e nos o ingnoravamos. 
Entrou em agonia, Entrou em agonia, e nào dis- 
tribuiram boletins. M uitos ficaram  magoados de 
nào terem sido prevenidos do golpe, que os es- 
perava, porque teriam m anifestado seus" sentimen- 
tos antes de se envolverem em crepe. Si, porém, 
occultaram as nossas vistas a imagem do Sobe- 
rano, vencido pela enferm idade, e nos afastaram 
de sua cabeceira nos ultimos momentos de lucta 
por um resto de vida, com isso sô foi prejudi- 
cada a vaidade humana.

A morte dos grandes homens sobrevem sorra- 
teiram ente. E ’ sempre um acontecim ento, com 
que difficilm ente nos conformâm es. O immenso 
vasio, que fica, nâo se preenche com o pensa- 
mento mais precavido e mais previdente. Foi

acertado. Nào estivemos â cabeceira do enferm o 
com nossos lamentos sentidos e sem duvida sin- 
ceros, mas superflues. Sem os-lhe indispensaveis 
depois da m orte, quando a grandeza liberta da 
enferm idade elevou-se sobre a m ateria, lem bran- 
do-nos o que era. Nào a podemos m edir, por- 
que tante seu espirito creador, cem o sua obra, 
sâo incemmensuraveis. P or nenhuma escala se 
pode aferir a extensâe da chamma, que ardia no 
peito do heroe. Si cem prehendem es, que P ił
sudski creou a Polonia, porque nào acreditar, que 
elle alm ejava mais do que creou? S i amava es- 
trem ecidam ente a Polonia, bem nos lem bram os, 
que as vezes se irou com elle. Quem poderâ 
garantir, que elle deixou o mundo satisfeito  com 
sua obra, si os seus pensamentos sempre foram  
m ysteriosos? Nunca se detinha e, si encarava 
algo, era o longinquo future ou o rem eto passado, 
parecendo alheio ao mundo, que o cercava, e sur- 
do, si Ihe pediam uma pausa em sua inexoravel 
m archa para a gloria? — Como entâo explicar, que 
o hemem mais incomprehensivel, mais enigm ati- 
co, fosse ao mesmo tempo a figura mais venerada, 
que a nossa histeria registra, que vivesse cercado 
de illim itado apêgo e do cegp devotamento de 
sua Legiâo? — Serâ  que seus /'projectos, transfor- 
mados em victorias, tiveram .força para convencer 
os pelenezes? Serâ q u e . tonquistou a gratidào 
pela liberdade, restituida là N açâo? P ela  vigi- 
lancia com que a guardou, |armado até os dentes?

Certam entel Com os feitos de sua vida cen- 
quistou as massas e as hemenagens até de seus 
inimigos. M as o amôr, elle o conquistou pelo 
inextinguivel enthusiasmo de seu coraçâo, que trans- 
form ou nosso sangue é nossas lâgrimas, ouro e 
lama, numa unica flatnma pela gloria da P atria . 
P e r  este fogo todos nôs passâmes, uns refundi- 
dos, outres queimados fodos consumides de im- 
petuoso ardor.

Em 12 de maio de 1935, na hora do occaso 
de sol, apagou-se e Ignis Ardens do coraçàe m ais 
ardente da Polonia. Ao extinguir-se, porém, p ro ' 
jectou uma scentelha nas aimas. A intensidade 
dos sentim entes, com que a Polonia, em peso, 
respondeu pela morte de seu Chefe, revelou-nos 
de subito, que todo nosso paiz se inflammâra nas 
chammas desse fóco.

Amôr â Patria -  indestructivel, eterno, altivo - 
eis o testamento do M aréchal. Ao mesmo tem pe 
é a garantia da serenidade, com que encaram  e 
futuro es que se acham delle possuidos.

Varsovia, em 18 de maio 1935.

C a b e ç a  do M a ré c h a l — o b ra  d 'um  e sc u lp to r  a lle m â o



Aos camaradas francezes !
( D is c u r s o  p ro n u n c ia d o  pelo  M a ré c h a l P iłsu d sk i p o r  o c c a s iâ o  da c o n d e c o ra ç â o  d o s  o ff ic ia e s

f ra n c e z e s  com  a ordem  “ V IR TU TI M IL IT A R I" .)

O u tr ’ora , em época assaz rem ota, todavia sempre 
proxim a a nossos coraçôes, viu-se um grande exer- 
d to  estrangeiro atravessar as ruas de nossas cidades e 
a ld eias. V ira m -se  soberbos 
cavaü eiros, conduzidos por 
um re i, em  cuja farda res- 
p lend ia de ouro e de ga- 
lôes. V ira m -s e  infantes co- 
b erto s de ferim entos, tendo 
p elo chefe uma dedicaçao 
ap aixonad a. V ira m -se  pru
dentes artilheiros e sapado- 
res d iligentes. Jov iaes e 
descuidados, vinham de lon
ge. da F ra n ça  longinqua e 
m uito am ada ; lâ iam elles 
m orrer, si preciso fosse, 
para a grandeza da patria, 
p ela  gloria de sua bandeira.
M as nessa m assa de homens 
d esconhecid os, via-se mais 
d e  um cavalleiro osten-

tar ao peito uma cruzinha, de nos todos muito 
conhecida, e que désigna os mais valentes entre os 
valentes defensores da patria. N a m ultidào, que 

assistia a este desfile, com - 
p reh en d ia-se , en tâo , que se 
podia m orrer pela F ra n ça , 
com quanto defendendo a 
P olon ia  ; que se podia tra- 
balhar pela expansâo da 
F ra n ça , assegurando a feli- 
cidade da P o lo n ia .

S in to -m e feliz, Se n h o - 
res , de renovar ho je, esta 
bella tradiçào, cond ecoran- 
do-vos com  a cruz da ordem
“ V I R T U T I  M I L I T A R I “ ,
por vossos feitos, prâticados 
nas fileiras do exerctto 
polonez, por occasiâo das 
recentes lutas pela defez a 
da m inha naçâo.
V arsov ia , 2 9 d e  janeiro de 1 9 2 0

R e p ré s e n ta n te s  do P re s ld s n le  da  R e p u b lic a  F r a n c e z a  ;
O M in . LA V A L  e o M a r e c lia l  P É T A IN , a c o m p a n lia n d o  os  lu n e ra e s .

Insignlas a o  g r a n - c o r « J â o  e da estrella d a  o r d e m  
“VlRTUn M i l  I T A R I * ‘ t u n d a d a p e l o u l t I m o  rel da l»oIonla, 
Stanisław  PonIatowsKl,1757.e restabeleclda p e l o  Ma
r é c h a l  Piłsudski, JOlO.ciuandoprimeiro c h v e l e d o E s t a d o .



Ja n  Gumowslcl A Calhedral e o Cpistello real de Wawel
em c;racovIa Caquarella)

Wawel - sua uitîma morada
T re c h o  do d is c u r s o  do M a ré c h a l, p o r o c c a s iâ o  da in h u m a ça o  do poeta J u l iu s  S ło w a c k i

. . . .  deante de uma urna funeraria devo falar 
da morte, soberana de tudo que existe. Tudo o 
que vive, morre e tudo o que morre, viveu. Os 
direitos da morte sâo inexoraveis. Attestam, que 
é pô, em pô se ha de tornar.

Quando, numa agua dormeiite, lançamos uma

ao " n o t o r r  -  alLTando eaos poucos, desapparecem. Assim vivem os ho-

lenLme'nte'desf " a  morîe;lentamente desfazem-se os circulos e o que fica? -
O nada, o esquecimento.

Qô



Perinanecem imponentes, solitarios, mas perpe- 
tuam urn nome, emquanto que a grande massa de- 
sappareceu anonyma.

Os direitos da morte e da vida estào intimamente 
ligados; sâo inflexiveis, absolûtes, Innumeros en
tes vivem e todos morrem. Oeraçôes succedem-se 
e depois de uma existencia commum passam â eter- 
nidade deixando neste mundo uma vaga lembrança.

Comtudo a vida Humana apresenta phenomenos, 
de quando em vez. Homens e obras ha, tâo 
grandes e de tamanho valor que, triumpliando da 
morte, permanecem e continuam a viver comnosco. 
Esses nâo estào sujeitos â lei do esquecimento, 
nem as portas olvidantes da morte se fecham sobre 
elles. Prova a bella verdade, que os attributos 
da grandeza nâo sâo os mesmos da mediocridade.

Quando se excava a terra, vâo apparecendo su
perpostas camadas; observo-as e descubro as sen- 
das do passado, trilhadas pela humanidade, e pelas 
quaes proségue a historia sua marcha. Devise os 
caminhos palmilhados pelas geraçôes, que passaram 
pela vida e desappareceram e que, vivendo e mor- 
rendo, foram abrindo essa estrada. Edificada com 
o labor quotidiano e com o repouso diario, calçada 
de ossos, a obra constructiva dessas geraçôes foi 
duravel, eterna. Todavia, nos desvios da estrada, 
na encruzilhada dos caminhos, em que os homens 
vacillaram e os mediocres se amedrontaram, ahi 
nessas bifurcaçôes, erguem-se pilastres indicadores, 
enormes marcos attestando a grandeza da existencia 
humana.

C racov ia , em 2 8  de ju n h o  de 1 9 2 7 .

A cidade, guarda de seu coraçâo
T r e c h o  de um  d is c u r s o  do M a ré c h a l, p roferido  d u ra n te  o C o n g re ss o  d o s  L e g io n a r io s  em  W ilno

Wilno exalta em minha aima o sentimento da 
belleza. Aqui balbuciei as primeiras declaraçôes 
de amôr; aqui ouvi as primeiras palavras da sa- 
bedoria; Wilno esta cheia de recordaçôes da in- 
fancia e da adolescencia, passadas i  sombra amiga 
de suas muralhas e colinas. E ’ uma das mais

N. S. de Oslra-Brama em Wilno

formosas cidades do mundo! Pensando em Wilno, 
sinto uma ternura infantil! Um dos meus livros, 
intitulado «Na fortaleza de Magdeburgo», foi es- 
cripto em Wilno. A doçura das recordaçôes e o

delirio do renascimento, lançados na balança, sus- 
tentaram o sonho do homem ameaçado de, no dia 
seguinte, jazer numa sepultura.

Passaram-se os annos e volvi para junto de 
vos. No Belveder, em Warsovia, quando delei- 
tava meu pensamento em Wilno, lembrava-me logo 
de vos, recordando o tempo, em que eu dirigia a 
lucta. Quando vos concitei a conquistar Wilno, 
julguei, convenci-me, que nossos coraçôes irma- 
nados conseguiriam o que minh’alma tanto anciava: 
«Wilno deve pertencer-nos»! Ah! Como respondes- 
tes a meu appello! Jamais o esquecerei! Nos 
tempos, em que a Polonia começou a reviver, de 
todos os lados, tentavam apoderar-se de nossas 
terras; por isso nâo interrompemos as batalhas e 
a guerra proseguiu para nos, emquanto os outros 
jâ  quedavam em paz; la fora, jâ  tudo estava tran- 
quillo, mas nos continuavamos a ouvir troar os 
canhôes. Nâo parecia opportune preoccupar-se com 
Wilno. Em gérai ninguem cogitava, nem se in- 
teressava por Wilno.

Nâo obstante, vos, nunca me decepcionastes e 
por vosso commandante fizestes tudo que um sol- 
dado pode fazer. Arrigimentei-vos sob minha ban- 
deira. Foi na Pâscôa, que os batalhôes desfila- 
ram e que successivos esquadrôes de cavalaria se- 
guiram em* demanda de W ilno; os soldados nâo 
cessavam de lembrar o amôr, que o commandante 
consagrava a Wilno. — «Como présenté de Pascôa 
dar-Ihe-emos Wilno!» JVlagnifico dom! Tanto mais 
generoso, que naquelle momento Wilno nâo nos era 
indispensavel. Wilno — offerenda ao coraçâo do 
commandante! Que munificiencia! E quando pen- 
so, que la, nos campos de Rossa, junto ao ce- 
miterio, sucedem-se as tumbas, enfileiradas como 
soldados em linha de batalha, guardando os restes 
daquelles que deram a vida para tamanho gaudio 
de seu commandante, declaro-vos, que me é sum- 
mamente agradavel a idéa de que, por minha morte, 
meu coraçâo repousarâ nessa mesma terra e que 
assim e  commandante permanecerâ entre seus sol
dados, que, de tal maneira, encheram de alegria 
e orgulho a sua fronte altiva!
W iln o ,  em  a g o s to  d e  1 9 2 8



o Maréchal Piłsudski na vida quotidiana
ALICIA BELCIKOWSKA

P u b lic is la  e co llabo rad ora  da revista " P o la c y  Z a s r a n ic a "  (P o lo n e ie s  no Estrang eiro )

Nós todos, que apenas conhecemos o Maréchal 
Piłsudski através de innumeras ediçôes de livros sobre 
elle, nâo nos imaginarnos, coino se apresenta elle 
na vida quotidiana.

Porque, apesar de sermos d’elle tào proximos 
pelo coraçâo, sua existencia, cheia de sacrificios, o 
collocou tante acima de nos, que nos é difficil 
ficar ao corrente de sua vida diaria.

O Maréchal, entretanto, através de suas difficeis 
obrigaçôes de Ministro da Guerra e Inspector Gérai 
das forças armadas, nâo différé de qualquer de 
nós, em vida de familia e particular.

Sua esposa, senhora, que allia o merito social 
comprovado nas luctas pela independencia, é sua 
proxima collaboradora desde 1914,  quando elle creou 
as Legiôes e foi chefe da Primeira Brigada. A 
actual senhora do Maréchal, n’aquelle tempo ründa 
senhorita Alexandra Szczerbinska, desempenhou o 
serviço de «correio» da Primeira Brigada das Le
giôes,

Duas filhas do Maréchal, Wanda de 16 annos 
e Jadwiga (Edv^'iges) de 14, frequentam o gym- 
nasio, em Varsovia: a mais velha é muito parecida
com a màe e a mais moça com o pai.

Entre seus numerosos irmâos o Maréchal amava 
particularmente Sophia K adenacow a, j â  fallecida, e 
que residia em Wilno. Visitava-a sempre em todas 
as occasiôes, que estava em Wilno, e muitas vezes 
O liv ia  seus conselhos e a considerava muito, por 
isso que ella era uma senhora de grande senso e 
coraçâo. O mais velho irmâo do Maréchal, o fal- 
lecido Bronisław , foi condemnado pelo governo tsa- 
rista ao banimento para Sachalin e falleceu na França, 
antes da grande guerra, como refugiado politico. 
O Maréchal tem ainda trez irmâos: C asem iro , re-
sidentc em Varsovia, A dào, actual vice-presidente 
da cidade de Wilno e J o à o ,  o mais jovem, ex-juiz 
de Wilno, ha trez annos passados, Ministro do 
Thesouro e, actualmente, vice-presidente do Banco 
Polonez. A geraçào de Piłsudski nâo tem descen- 
dentes do sexo masculino.

O Maréchal é esposo e pai exemplar; todos o& 
momentos livres, quasi sempre, passa no lar, em 
companhia da mulher e das filhas. Entre essas trez 
creaturas, tào proximas, encontra conforto apôs as- 
grandes fatigas quotidianas. Com pouca vontade 
separa-se da familia e durante uma ausencia pro- 
longada mantem com a mulher e filhos assidera

PUSUtlsKi, quando Cïvefe de Estado, na Inllmldade do lar (tsao)
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correspondencia e das viagens mais distantes costuma 
trazer-Ihes lembranças, escolhidas por elle mesmo.

O iV\arechaI é exemplar traballaador e através 
das officiaes obrigaçôes sociaes leva uraa vida calma, 
trabalhadora e modesta, nâo supportando a preguiçâ 
nem o sybaritismo. Levanta cêdo e apôs frugal 
refeiçâo principia o traballio. Apezar de suas obri
gaçôes, dedica muito tempo â leitura, corn pre- 
ponderancia de obras historicas e militares; lendo, 
muitas vezes marca capitulos, que o interessam mais 
e  annota-os. As noites costuma traballiar até tarde 
e, em gérai, dorme muito pouco.

Como homem benigno e confiante, contraria-se 
com a exaggerada guarda de sua pessôa e tambem 
nâo supporta demazia de assistencia e empregados. 
Nas solemnidades nacionaes, e em gérai em publico, 
apparece raramente, pois, como homem modeste, 
nâo gosta de manifestaçôes nem de publicos ap- 
plausos.

O iVlarechal gosta singularmente da solidâo.

Com prazer passa o tempo na sua villa militar 
Piiciliszki, perto de Wilno, e em Sulejówek, em 
sua modesta casinha particular. Quando esta na 
aldeia, gosta de passear sôsinho e entào qualquer 
assistencia impacienta-o. Tem um modo particular 
de passear, que consiste em fazer longas marchas 
dentro de um espaço pequeno; marcha incansivel- 
mente, de um para outro lado, absorvido em pro- 
fundoŁ pensamentos. Durante os passeios desta 
natureza as impressôes exteriores nâo Ihe dissipam 
as idéas e nâo Ihe estorvam à reflexâo.

Entre as diversôes preferidas do Maréchal en- 
contra-se o jogo da paciencia e lêr a sorte nas 
cartas. Quando o Maréchal esta de bom humor, 
gosta de contar anedoctas; muitas vezes se refera 
ao longinguo passado, quando elle, perigoso para 
os invasores pela sua actividade pela independencia, or- 

"ganizou o trabalho de conspiraçào e foi banido. Sem- 
pre o divertem os boatos a seu respeito, muitas 
vezes divulgados pela imprensa, tanto do paiz, como

o M aréchal PllsudsKi na sua resWencIa parllcular em SulejôweK, com suas tllhlnjtxas, 
Wanda e Jatiw iga (1923)
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do exterior. Quando, por exemplo, em 1930, o 
Maréchal foi para a ilha da Madeira, para descanço, 
certo jornalista alleniào publicou o boato, de que 
toda divisâo de gendarmes e policia sécréta estava 
guardaiidc sua pessôa. Naturalmente toda imprensa 
allemà e de outros paizes repetirain o boato. O 
A'iarechal riu-se da phantasia, porque, de facto, iia 
ilha da Madeira a «guarda» de sua pessôa foi feita 
por uii! official portuguez, designado pelo govemo 
de Lisbôa, nâo para aquelle rnistér, mas como 
homenageni ao herôe nacional polonez.

O Maréchal singularmente gosta das crianças, 
o que é caracteristico dos homens bons. Todas as 
s^'mpathias, demonstradas pelas crianças, Ihe sâo 
sincernment. agradaveis. Por isso, no dia de seu 
anniversario lê, coin muita satisfaçâo, e muitas 
vezes commovido, os cartôes escriptos pelas crianças. ,

A indumentaria do Maréchal, tanto diaria rom'cT' 
de galï. é simples e modesta, como todas as suas 
maneiras. Ordinariamente usa calça parda, paletot 
de atiradoi, sem nenhuma condecoraçào ou distin- 
çôes e bonet cinzento igual ao que usou, quando 
foi chefe da Primeira Brigada das Legiôes.

Como acima mencionei, o Maréchal nâo gosta 
de sybaritismo, nâo é guloso e nâo dâ nenhuma 
importancié â culinaria. Póde-se affirmar, que mui- 
to3 outroL funccionarios, muitas vezes se entregam  
a tentaçào de sybaritismo e dissipaçâo, ao oasso 
que o  primeiro Maréchal da Polonia têm uma vida 
singularmente modesta e economica.

O paladar do Maréchal é simples: gosta de le- 
gumes, salada de fructas e nâo gosta de sopas.

Um dos adjunctos do Maréchal, capitào Mie- 
czyslau Lepecki, que o acompanhou na viagem de 
descanço para a ilha da Madeira, no seu livrinho

«Com o Maréchal Piłsudski na Madeira», assim es- 
creve sobre o interesse cuhnario do M aréchal: «o 
Maréchal pouco interessou-se pela cosinha e nâo 
expressou nenhum d ese jo .. .»

Por esse motivo o cosinheiro local, portuguez, 
ficou um pouco sentido com o facto, de que nâo 
teve a opiniâo do Maréchal, como â de outras altas 
personagens. Nâo tendo nenhuma indicaçào, quei- 
xou-se 0 pobresinho: «Preciso prestar a maior at- 
tençâo ao que o Maréchal come com «melhor apetite 
e o que deixa nos pratos, para depois orientar-me 
na organisaçâo do menu dos proximos d ias .. .  » A 
unica luxuosa extravagancia do Maréchal, durante 
72 dias de viagem, foi o desejo de uma garrafa . 
de vinho, para a noite de Sâo Silvestre. M as, 
mesmo assim, quando soube que custou 25 zlotys 
(=  75 M ilréis), ficou zangado com este disperdicio.

Oxalâ todos seus collaboradores imitem seus 
exemplos. Que sua vida, cheia de trabalhos, luctas 
e soffrimentos e acima da medida calma e modesta, 
seja para elles o exemplo mais digno a seguir. 
Termino com as palavras de Mieczysław Lepecki:

«Nâo é grande arte admirar o Maréchal Piłsudski! 
O sabem todos os, que nâo tem ma vontade, mas, 
verdadeiramente observando seus severos costumes, 
â sua austeridade comsigo mesmo, o seu trabalho 
desmedido, começei a sentir para com elle alguma 
cousa mais do que admiraçâo. Senti-me orgulho- 
so pelo simples facto de pertencer a geraçào â que 
elle pertence...  »

E nos todos sejamos orgulhosos por termos um 
chefe, que todo mundo admira, considerado tanto 
pelos alliados, como pelos inimigos da nossa Patria.

Varsovia, em março de 1935.

O ncioeieslo dormito- 
rio <lo M aréchal no 
Palocio die Bel-vcder 
cm Varsovia
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As homenagens no Brasil
I. No Rio de Janeiro

P esâm es officiaes.

Foram  bem significativas as demonsfraçoes da 
solidariedade brasileira ao doloroso luto da Po
lonia.

Logo que o fallecim enfo do M aréchal Piłsuds
ki foi conhecido, o Présidente Gefulio Vargas 
mandou o Chefe de sua Casa M ilifar, General 
Panfeleào Pessôa, apresentar pezames ao Senhor 
M inisfro da Polonia.

O M inistre do Exterior, o M inisfro da Guerra 
e  altas autoridades, bem como todo o Corpo Di- 
plom atico, fizeram visitas de condolencias ao re
présentante do paiz amigo.

Nào S Ó  toda imprensa se referiu de forma to
cante, â personalidade do saudoso extinto, em um 
noticiario  com pleto sobre a  vida do herôe nacional 
da Polonia, como consideravel numéro de tele- 
gram m as de condolencias foram enviados ao M i
n istre  Grabowski, de pessoas representativas, as- 
sociaçôes e particulares.

E ntre  esses destacam -se o telegramma do Go- 
vernador do Estado do Parana, Dr. Manoel Ri- 
bas, perfeita expressào da cordialidade entre os 
dois povos.

“ M in istro  G ra b o w sk i. —  T ransm itto  V o ssen cia  condolencias falle- 
cim ento M a ré ch a l Jo s ë  P iłsu d sk i, levando ao seu conhecim ento que, 
p o r  d ecre to  de hontem , m andai su spender o expediente nas R epartiçôes 
do E sta d o , tosnando luto  o ffic ia l por très dias em signal de pezar 
p assam ento  illu stre p atriarcha ind ep en d en cia  da P o lo n ia  .

Foi o teor seguinte a  resposta do M inistre da 
Polonia, Dr. Thadeu Grabow ski:

“ D r . M a n o el R ib a s , G o vern ad o r do E sta d o  do P aran a.
P rofu nd am ente com m ovido pelas co rd iaes co n d o len cias por motivo 

do fa llecim en to  do saudoso M a ré ch a l P iłsu d sk i, apresento os mais 
exp ressives ag rad ecim entos, em nom e do meu C ov ern o  e no meu pro- 
p rio , p ela  a ltam ente n o b re  expressào  de signal de pezar dem onstrado 
-na T e rra  P aran aen se, influindo esta d elicad eza de sentim entos para ^ 
m aior estreitam ento  dos laços de am izade entre o glc.rioso povo bra- 
sile iro  e o profundam ente enlutado povo p olon ez .

Além desta significativa m anifestaçâo, apresen- 
taram  seus pesâmes tambem os Governadores dos 
E stados de S. Paulo, do Rio Grande do Sul, 
de Espirito Santo e de Pem am buco.

N o Senado Fédéral.

Na Sessâe do dia 14 de maio, o Senador Wal- 
domiro Magalhaes pediu uma homenagem ao gran
de estadista morto, pronunciado as seguintes pa- 
lavras:

«Sr. Présidente, os jornaes de hoje trazem a 
noticia, infausta do fallecim ento de José  Piłsuds
ki, ex-presidente da Polonia, grande figura do 
scénario  mundial, que contribuîu, poderosamente, 
para a reconstrucçàe daquelle paiz.

O Brasil esta ligado â Polonia por laços de 
estreita  amizade; a dôr e o sentimento, que cons- 
ternam  o Povo polonez, encontram toda a soli- 
dariedade no Povo brasileiro.

Assim proponho, que se lance em acta  dos nos- 
sos trabalhos de h eje , um voto de profundo pe- 
zar, e que a  M esa do Senado transm itta a ex- 
pressào desse voto ao Représentante da Polonia, 
acreditado junto ao nosso Paiz.»

O requerim ento foi apprevado unanimemente 
pelos 23 Senadores présentés.

Na Camara dos Depufados.

T. ............... .

(!S
lll<
llll

........
o  D e p u ta d o  D r .  F r a n c is c o  N e g râ o  de  L im a

Na sessào de 16 de maio, o présidente, Dr. 
Antonio Carlos de Andrada, submetteu â apre- 
ciaçào do plenario um requerim ento da Commîssào 
de Diplomacia e Tratados, pedindo a inserçào 
na acta de um voto de pesar por motivo do 
fallecim ento do M aréchal Joseph Clem ent P ił 
sudski.

Encaminhando a votaçào falou o Sr. Negrâo 
de Lima, vice-presidente da Commîssào, que as
sim se manifestou;

«Senhor Présidente, vae para cerca  de cinco 
annos, se bem me recordo, o escrîptor Francisco 
N itti, ex-presidente de Conselho de M inistres da 
Italia , determinou, em nosso paiz, um ligeiro in
cidente, ligado ao nome e â vida do M aréchal 
J ó z e f  Klemens P iłsudski, que entào governava a  na- 
çàe poloneza. Num des seus im pressienantes li
belles contra as dictaduras, publicado em presti- 
gioso ergào da nossa imprensa. aquelle preclare 
publicista italiano desenvolvia a mais aspera cri- 
tica  em torno de regime, que vigerava na Polonia,
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e principalmente em redor do seu chefe, a quem 
imputava loucuras e em cu ja acfuaçào adîvinhava 
o fermenfo para a nova guerra européa. A tao 
alto grau subiu a violencia desse artîgo, que para 
logo se moveu a colonia poloneza no Brasil, a 
quai, em proteste collectivo, repoz a figura de
Piłsudski no piano, a que fazia jus.

O tempo decorrido veiu dem onstrar, que N itti 
nào estava com a razào e que a sua penna ha- 
via attingido, com excessive rigor, a um nobre
exemplar humano, cujos defeitos eram  quasi na
da diante das suas qualidades. Nem a semente 
da guerra medrou em territorio polonez, nem o 
M aréchal Piłsudski foi um louco, que se deixasse 
rodear de coroneis ignorantes. O bello paiz do 
oriente europeu segue ho je , ao contrario, o seu 
novo destino, por elle moldado, — com relativa paz 
de espirito, sem ferm antes de discordia continen
tal, e  o seu governo, instaurado nos quadros le- 
gaes e entregue a um dos discipulos do grande
lidador, acha-se em mâos tào sabias e dignas que,
a proposito dessa investidura, a do Présidente Ig
nacy M ościcki, houve alguem que escrevesse, que 
Providencia velava sobre a sorte da Polonia.

O facto, a que alludo, Sr. Présidente, se de 
um lado comprova, que os juizos humanos sào 
sempre precarios, ainda que oriundos dos mais 
severos espiritos, por outro lado indica, que c  
chefe nacional da Polonia, cujos olhos acabam 
de cerrar-se para sempre, foi um dos homens dis-

cutidos do seu tempo, dentro e fora das fron- 
teiras da patria.

M as a critica, que a sua acçâo despertava, ou 
o apreço, que a sua personalidade infundia, vi- 
nham de facto da influencia absoluta, que, em 
dado momento historico, exerceu sobre os seus 
com patriotas, revelando a medida da sua grande- 
za. Piłsudski, campeào do resurgimento da P o 
lonia, homem apaixonado, ardente, illuminado «a 
fronte sulcada de profundas rugas, como a  pedra 
bruta, entalhada pelo buril de um artista», fo i 
nessa quadra historica a aima, o cerebro e o 
coraçào da sua patria. A historia do mundo nào 
registra a presença de muitos dictadores, que fe- 
nham realmente reflectido, na propria vida, os- 
destinos de um povo inteiro. E  Piłsudski, c ia -  
rividente, ousado, impetuoso e sonhador, surgiu 
no seio da sua raça soffredora â maneira de uma 
dessas raras figuras predestinadas.

Nào pretendo, Sr. Présidente, compor-lhe o re - 
trato  do estadista, nem descrever-lhe a vida e a 
obra que realizou. Tudo isso daria margem a 
paginas extensas, repletas de observaçôes curiosas 
e  nào caberia nos moldes estreitos d e ’ um discurso 
parlamentar. De relance, entretanto, seduz-me re - 
ferir â dramaticidade da sua vida publica e par- 
ticular, a quai sô encontra sîmile adequado na 
immensa tragedia, de que se compoe a historia 
da sua propria naçâo. Conheceu Piłsudski to - 
dos os soffrimentos e todos aquelles trium phos.



que marcam a existencia dos grandes heroes frans- 
form adores e, em bem poucos coraçôes humanos, 
o culto da pafria, dominada e humilhada, terâ 
tido um alfar como aquelle que se ergueu dentro 
do seu peifo.

Humîlde e pobre de nascimenfo, foi revolucio- 
nario aos 18 annos de idade. Basfa dizer-se isto 
para se fer a idéa de como Ihe decorreu dahi, 
por dianfe, a existencia. Provou o exilio nas rs- 
giôes regeladas da Siberia. Hospedou-o o carcere 
repetidas vezes. Ameaçado e perseguido, por mais 
de uma vez Ihe foi a cabeça posta a premio. 
Diversas sào as aventuras em que se bateu no afan 
de alcançar a independencia da sua ferra. E cons
titue, por cerfo, um prîmôr de engenho, de au-
dacia e de bravura a acçào m ilitar e polifica, 
que passou a exercer na occasîào da grande guer- 
ra, de cu ja fo rja  previu, que podia sahir a ar- 
madura, com que seria consfruida a soberania do 
seu paiz. Esta, a pagina mais alfa da sua no-
bre vida e que deixa, attonitos e deslumbrados,
os nossos olhos. Foi por ella que a Polonia re-
diviva, entregou-lhe, submissa, a propria sorte, que 
elle salvâra depois do mais doloroso drama, de 
que o seu povo parficipara.

Deixando recenfemente, as insignias do poder, 
o M aréchal Piłsudski nào provou do amargo pào 
do ostracismo, geralmenfe reservado aos homens 
publicos, quando fora das funcçôes de mando.

A sombra do palacio de Belveder, em que pas- 
sou a residir, confinuava projecfado-se sobre to- 
da a polifica poloneza, e, homem de 70 invernos, 
aureolado e profegido pela estima das multidôes 
do seu paiz, era como o carvalho idoso que, coberto 
de neve, ainda se destaca sobranceiro no meio 
da floresta.

A approvaçào do voto de pezar que, em nome 
da Commissào de diplomacia e frafados, venho 
requerer â Camara, pela morte de José  Clemenfe 
Piłsudski, heróe, guerreiro, homem de Estado, cons- 
frucfor e chefe da Naçào poloneza, nào représenta, 
S r. Presidenfe, um acto de méra corfezia infer- 
nacional. Emquanto o seu coraçào vae repousar 
no ataüde, que guarda os ossos veneraveis de 
sua màe, os scientistas Ihe receberâo o cerebro, 
para que os laboraforios venham ainda a dîzer 
o estofo de que se consfifuia. Render homenar 
gens â memoria dessa singular figura, parece an- 
fes um dever, que os homens intelligentes nào 
podem deixar de cumprir com especial carinho, 
attentes ao esplendor da sua vida, cheia do mais 
largo interesse humano.

E ’ meu infuifo, ao concluir, inscrever nos an- 
naes da Camara estas palavras simples, com que 
o presidenfe M ościcki annunciou aos polonezes a 
m orte do seu maréchal, porque allas Ihe traçam, 
em synthèse eloquenfe, o vîgoroso perfil de ho- 
mem de Estado:

«Aos cidadàos da Republica Poloneza: José
Piłsudski, primeiro maréchal da Polonia, encerrou

os seus dias. Com o seu grande labor edifîcou 
uma naçào forte. Com o seu genio e sua força 
de vontade resuscitou o Esfado polonez. Graças 
â immensidade da sua acçào, foi-lhe dado ver o 
nosso Estado como uma criaçào viva e viavel e 
o nosso Exercifo com as suas bandeiras cobertas

O novo  g o v e rn o  p o lo n e z  e m  r e d o r  do a ta ü d e  do M a r é c h a l na  
c ry p ta  de  W a w e l

de gloria. Esse homem, que foi o maior, que 
a nossa historia jâ  conheceu, haurîu as forças, 
que o animavam, nessa propria historia. A sua 
clarividencia prevîa o futuro. Mas nào era a si 
mesmo, que elle ahi via, porque sentia ha muifo, 
que as suas forças physîcas chegavam ao fim. 
Procurou e exercifou no trabalho independenfe os 
homens, sobre os quaes recahirào as responsabili- 
dades depois de sua morte. Devemos fomar pos- 
se do festamenfo, que nos deixou. Que o luto 
e a dor aprofundem em nos o sentimenfo, da 
responsabilidade, que assumimos diante do seu es- 
pirifo e dianfe das geraçôes fufuras».

Ao ferminar a sua bella oraçào, o orador foi 
muifo cumprimenfado, e sub-metfîdo â approvaçào, 
o requerimento do voto de pesar foi acceifo.



Na C a m a ra  M unicipal ISla So cied ad e de G eographia

Na Camara Municipal, tomou a palavra, o Snr. 
Jansen Muller, na sessao de 28 de maio, conci- 
tando seus correligionarios a reverenciarem a me- 
moria do saudoso estadisfa da Polonia. O ora- 
dor expressou-se nos seguintes termos:

«Chego ainda a fempo de presfar a homena- 
gem dévida â memoria de um dos grandes vulfos 
da Europa, ha pouco desapparecido: o Maréchal
Piłsudski, liberfador da Polonia.

No scénario agitado do velho mundo, em que 
tantos valores se apresenfam, polificos e espiri- 
tuaes, representando tao de perto a psychologia, 
e  ós traęos caracteristicos de seus respectivos pai 
zes, o Bravo Legionario Polonez encarno 
perto, as qualidades de seu povo, su 
suas tradiçôes. Hornem de tem p erar f ï j ê  
de uma auto-disciplina invulgaiçf^o^ ^^s, 
do passado, que é de h on teè i ’̂  
especie de imam, das aspiraçôesfegjæ 
a consciencia civica de seus conçi

Na sessâo de junho do Conselho Director da 
Sociedade de Oeographia, ao ser resolvida as ho- 
menagens da mesma Sociedade ao Maréchal P ił
sudski, do exercito da Polonia, pelo membro 3o 
mesmo conselho director, Dr. Paulo J o s é  P ires B ran- 
dào , foi pronunciado o seguinte discurso:

«Sr. Présidente: A Sociedade de Oeographia dO'
Rio de Janeiro nâo pôde deixar de forma alguma 
de demonstrar publicamente o seu profundo pesar
pelo desapparecimento, de entre os vivos, do Maré
chal Piłsudski.

Este homem colossal que ora desappareceu nâo 
 ̂pąrtence sómente a sua grande patria — a Polonia 
‘̂ A «rtence ao mundo inteiro, o seu gesto triumphal 
‘pfâi-#^^ndo na historia da civilizaçào uma nova 

isąrcarś mais uma idade.

cedo para se poder apreciar de- 
Sanalidade, sô mesmo quando che- 

historia dizer, entào ella vae
#ft^S;/alto pedestal, que jamais homeni 

Sśtes tempos, que o mundo atra-
lir.

ue deu fim 
!a patria.

a longa e penosa escra-

A reintegraçâo da Polonia, no c % c e ^ ą  
vos livres da Europa, era uma necls%idą 
pensavel, um preito à justiça e â 1 
quai, durante todo seculo X IX , o r ie r i^  
espiritos mais conspicuos, muitos d elles^ ^  
dos Estados, que opprimiam a gloriosa patn 
nào menos glorioso Kosciuszko. ^

Dizer da biographia do M aréchal Py-sŚd^T«iŚL 
o que me parece desnecessario ^^^bem, como notavel estadista, fez
todos nos, Sr. Présidente dos se levanta a nova Polonia,
cidadao. tsp irito  recto, dommfS'^«-'^«>• w i
elle justificou bem, por seus i 
sentença do philosopho fra n cez ,i® à

Foi elle quem uniu em toda a sua intensidade e 
:6 homem, e num sô grito, a sua patria tri-

sâo forças, que governam o mur 
com a idéa de restabelecer a iil 
sua patria, soube, com magnifica ai 
tes de tudo, governar os coraçôes 
patriotas, e esses souberam seguil-o pa 
jornada de Victoria, que culminou com 
nia livre, Nào comprehendo, Sr. Présidente, 
vozes de desrespeito se levantem contra elle, em 
certes ambientes desvairados, para pretender, sem 
que o consigam, ennublar-lhe os factos d’uma vida 
consagrada a um idéal. Mas, nào importa, Sr. 
Présidente, as vozes do anonymato se perdem sem 
echo, emquatito sera immorredouro para sua pa
tria o echo da sua espada, pela redempçào da 
Polonia.

O Brasîl, ligado por tantos laços com a Polo
nia, presta uma homenagem dévida ao grande he- 
rôe, se a  Camara approvar, como espero, um vo- 
to de pezar, lançado na acta dos nossos tra- 
balhos e télégraphe ao Présidente da Republica, 
exprimindo o nosso sentir e as nossas condolen- 
cias. Era o que tinha a dizer.»

Submettido a votos,. é approvado o requerimen- 
to verbal do Sr. Jansen Müller, com calorosos 
aplausos.

pdo

^ ^ fœ iL œ n te, que mostrou ao universo, 
coragem, patriotisme e abne- 
a soube soffrer com estoicis- 

seu duro e longo captiveiro, sem 
o seu idioma e nacionalidade fa- 

seu passado coberto de glorias.

.Victoria immensa foi hontem, apenas; ainda 
esfao cicatrizadas as feridas de seus soldados, 

jâ  a Polonia ém sua constituinte apresenta 35 par- 
tidos politicos completamente arregimentados e dâ 
ao mundo poetas, literatos, historiadores, philoso
phes, artistas do buril e do pincel e musicas no- 
taveis em todas as suas manifestaçôes.

Empolgada no seu surto de progresse, sem odio 
nem idéas de revanche nem preconceitos de raça 
ou castas, abraça os seus oppresseras de hontem, 
e esquecida de tede e seu longo martyriologico, 
apresenta-se ao congresso das naçôes come a maior 
propagadora da paz universal.

Requeiro, Sr. Présidente, que se lance um veto 
de profundo pesar na acta da sessâo de hoje, pelo 
passamente do Maréchal Piłsudski e se communique 
em officio ao Ministre da Polonia o nosso sentimen- 
to, que nâo é mais do que a nossa abrigaçâo, por- 
que é o sentimento da Polonia, e sentimento do 
Brasil, o sentimento do mundo inteiro.»

In s ig n ia s  do G ra n  C o rdâo  da O rdem  “ Agula B ra n c a ‘



A solidariedade da Imprensa Brasiieira
Ante o doloroso golpe que affectou a naçào ami- 

ga, a imprensa brasiieira assumiu uma attitude â 
altura de sua importancia e do relevante papel que 
desempenha na vida nadonal e internacional.

Em nome da A ssociaçâo Brasiieira de Imprensa, 
o présidente immediatamente telegraphou ao Minis
tre da Polonia, nos seguintes termos:

"E s to u  certo de inlerpretar o sentimento da. A ssociaçâo  Brasiieira 
de Imprensa e do jornalism o nacionai, apresenlando a V .  E x cla . os 
votos de mais sincero pezar pela m orte do illustre Présidente da P o 
lonia, ao quai nos, jornaiistas brasileiros, sempre demos nossa simpatlila 
e adrairaçâo, —  H erbert M o ses . Présidente*’.

..... ......... .
O p ro f. D r . P au lo  J o s é  P ir e s  B ra n d â o

O rd d o r da Socicdade de Geographia

Todos os jornaes da capital, durante mais de duas 
semanas, publicaram, nào sô um largo noticiario 
telegraphico sobre a doença, a morte e os funeraes 
do Maréchal, como tambem artigos de fundo ori- 
ginaes commentando a grandiosa obra do extincto 
e sua projecçâo na vida da Polonia e da Europa 
Oriental. As publicaçôes foram profusamente illus- 
tradas com retratos e scenas da vida do extincto.

Merece uma mençâo toda especial, o veterano 
Jorn al do Comm ercio, que, nos très dias consecuti- 
vos â morte do Maréchal, encheu suas primeiras 
paginas com um completo noticiario do triste acon- 
tecimento.

Nào se mostraram menos interessados, divulgan- 
do informaçôes promptas, extensas e justas, outros 
orgàos, taes como o C orreio da Manhà, Jo rn a l do  
Brasil, Radical, N açào, Batalha, o  Jornal, Dtario 
Carioca  e Diario de N oticias e outros diarios e 
vespertinos como N oite, G lobo, Diario da N oite e 
Vanguarda.

Nâo ficaram atraz os jornaes de S, Paulo, prin-
cipalmente o Estado de S. PauLo, que dedicou mui-
tas paginas ao Maréchal e â Polonia, assim como 
o recem-surgido orgâo carioca, o C orreio da N oite.

Foi notavel a attitude de sympathica solidariedade 
dos orgàos allemàes no Rio e em S. Paulo, onde
o 'i-Deatsche Zeitung-i> escreveu artigos de fundo do 
seu correspondente na Polonia, attrahindo a attan- 
çào pela riqueza e a solidez das informaçôes.

As revistas liebdomadarias e mensaes notificaram 
a seus leitores sobre o triste acontecimento, publi- 
cando suggestivas illustraçôes da vida do Maréchal 
da Polonia. Entre os demais destaca-se o artigo 

■“■da Sra. M aria da Qraça Dutra, publicado na subs- 
tanciosa Revista Brasiieira, baseado em acurado es- 
tudo dos materiaes biographicos do Maréchal; (sô 
é de lamentar a defficiencia das correctas). Tam- 
beni renderam homenagem ao Maréchal da Polonia, 
a Revista da Sernana, a Vida Dom estica, F on -  
Fon , a Voz do Com m ercio, assim como os sup- 
plementos illustrados da Noite, do Jornal do Brasil, 
do Estado de S. Paulo e outros.

SÓ houve uma nota destoante na unanimidade 
das manifestaçôes da imprensa, apenas um orgâo 
da capital, a «Manhà», no artigo de 24 de maio, 
desrespeitando o sentimento profundo, que feriu a 
aima do povo polonez, aproveitou-se do momento 
para atacar um morte, accusando o Maréchal Pił
sudski — de encontro â opiniâo do mundo inteiro 
— de nutrir baixas ambiçôes, de ser um despota.

Foi, porém, esta uma unica triste excepçào, tal- 
vez para servir de confirmaçâo â regra da attitude 
gérai, que soube alliar seu dever de informante â 
dignidade e ao respeito pelo luto alheio.

Nâo se restringiram ao Rio e a S. Paulo as ma
nifestaçôes de pezar da imprensa; nas capitaes dos 
Estados e no interior, as folhas de publicidade oc- 
cuparam-se desse lutuoso acontecimento.

Como é natural, a primazia coube aos principaes 
orgàos da imprensa de Curityba, Porto Alegre, Flo-
rianopolis, S. Paulo e Victoria, cujos estados res
pectives contam avultado numéro de cidadâos po- 
lonezes e onde portante o luto nacionai da Polonia 
teve maior repercussâo entre os nacionaes, que com 
elles convivem. Em primeira linha deve-se salien- 
tar a abundancia de informaçôes e a calorosa so
lidariedade da imprensa gaiicha de Porto Alegre.

E ’ claro, que a imprensa poloneza no Brasil, 
como «Qazeta Polska», <iLud» e «Prawda Polska* 
de Curityba editaram numéros especiaes de luto,‘ 
com pormenores sobre a vida, a morte e funeraes 
do Maréchal. Tambem largamente informava seus 
leitores o <iDiario de Tarde's> de Curityba, que, na 
sua secçào polonez,a, publica regularmente noticias 
sobre a vida politica, economica e cultural da Po
lonia.

l O



A  S e s s â o  S o le m n e  da  S o c ie d a d e  “ K o s c iu s z k o ‘* e m  h o m e n a g e m  do  M a r é c h a l  P iłs u d s k i,  v e n d o -s e  ao  c e n t r o  o P r é s id e n te ,  M in is t r o  
R o d r ig o  O ctav io  e  o V ic e -P r e s id e n te ,  M in is t r o  T h a d e u  G ra b o w s k i,  c e r c a d o s  p e lo s  m e m b ro s  d o  C o n s e ih o  e d a s  C o m m is s ô e s .

Na Sociedade Polono B rasile ira  “KO SCIU SZKO “ (sessâo soiemne de maio>
gua do desapparecimento do grande cidadâo, ele- 
vemos nosso pensamento â sua memoria que a Pa
tria abençôa e o futuro glorificarâ.»

Dando cumprimento â ordem do dia, foi acceita 
a proposta de se enviar, em nome da Sociedade, 
um telegramma ao Présidente Mościcki e â Viuva 
Piłsudski, em que se apresentariam condolencias de 
todos os associados.

O Coronel Alfredo Severo propoz, a seguir, que 
por occasiâo da passagem do 30“ dia do fallecimen- 
to do Maréchal, fossem organizadas commemoraçôes 
de caracter mais amplo, ficando o local para ser 
opportunamente escolhido.

O Professor Candido Mendes e o Deputado Dr. 
Daniel de Carvalho suggeriram, que em homenagem 
de significaçâo perenne seria conveniente viesse a 
ser dado a uma das arterias desta Capital a de- 
nominaçâo de «Rua Maréchal Piłsudski» e a uma 
outra «Rua Kosciuszko», isto é, o predecessor das 
idéas e aspiraçôes pela independencia, levadas a 
cabo pelo IVlarechal Piłsudski. Acceitas estas sug- 
gestôes, ficou deliberado, que o Dr. Candido Men
des procurasse entender-se a respeito com o Oover- 
nador da Cidade. O Sr. Henri Leonardos trouxe â 
assembléa a expressâo dos sentimentos de pezar 
do Sr. Plinio Salgado, Chefe Nacional Integralista.

Porfim, falou o Sr. Ministro da Polonia, desta- 
cando o papel historico do Maréchal Piłsudski, so- 
bretudo como educador da Polonia redimida, e agra- 
decendo ao Présidente e aos Membros da Sociedade 
tâo profundas e tocantes demonstraçôes de pezar. 

Em seguida ficou encerrada a sessâo.

No dia 15 de maio realizou-se a sessâo solemne 
promovida pelo Conseiho da Sociedade Polono-Bra- 
sileira Kosciuszko e commissôes, para prestar ho
menagem â memoria do Maréchal Piłsudski.

A cerimonia teve inicio com a allocuçâo do Pré
sidente, Ministro Rodrigo Octavio,

O Sr. Présidente, abrindo a sessâo, convidou os 
membros do Conseiho a se levantarem e disse, que 
as palavras, que iam ser ditas, deviam ser ditas , 
e ouvidas de pé.

«José Piłsudski deixâra de existir, e esse nome 
evoca a lembrança de um cidadâo cuja vida foi, 
desde os primeiros annos, até o derradeiro alento, 
consagrada, com sacrificio proprio, em beneficio da 
Patria.

Jovem, filho de uma terra subjugada e humi- 
Ihada, pagou nas prisôes e no exilio a manifesta- 
çâo de seus sentimentos patrioticos; livre desses 
dolorosos constrangimentos, foi sempre no anseio pe
la liberdade da Polonia, que seu espirito viveu, ca- 
bendo-lhe o privilegio de ter sido o braço, que reu- 
niu os elementos para sua defeza e salvamento, 
a aima, que llie soube insuflar o novo alento, que 
ora a faz grande e prospéra.

A morte de Piłsudski pôe a Polonia de luto. 
Polonia, patria de grandes filhos, nâo teve outro 
a que o destino réservasse a opportunidade de Ihe 
prestar mais assignalados serviços. A elle deve ella 
a resurreiçâo, e, depois da resurreiçâo, a reorga- 
nisaçâo interna, a Victoria sobre seus inimigos, o 
prestigio internacional.

Amigos da Polonia, aqui reunidos sobre a ma-

O ô



o  povo d ir ig in d o -s e  a o  p a la c io  do B e lv e d e r  p a ra  a p r e s e n fa r  p e s â m e s

Attitude dos' Ftdt^ry-Clubs
Os Rotar3f-Clubs do Brasil tomaranij antę a tra- 

gica noticia da Polonia, urr^' attited& die
dignidade e de sincera corapaiXàQi'- ^

R otary-C lub d e R io d e  ]anelr-p\ ja  na^sua"'reu- 
niao de 13 de maio approvou voto^de jiro - 
fundo pesar, mandando urn tele|;ramjna com to»-.- 
dolencias ao représentante do paiz enlutada;

O R otary  Club de P etropolis , d^stacou-se 'pi 
calor de suas manifestaçôes de solidanedadé ś  I , 
lonia e pela iniciativa tornada de alaigar^ai_bCXfiro-J^ 
das homenagens prestadas â memoria do Chefe^^$â:_i^ 
Naçâo Poloneza, concitando os demais m c ig o s / fo  
tarios da America Latina a se associarerrt' nesse pfe- 
to de veneraçâo ao grande vulto dèsapparecido.

Na sessâo de 15 de maio, f#ôu o rotarîano;. 
C ard oso  d e M iranda, que teceii um paneg^rtcS^ 
grande A'iarechal polonez, dizeril^ da<- jmrń^^a" 
irreparavel perda soffrida pera- PolpHfe., \

Dissertou sobre a figura do àda 
litar, estadista e cidadào, e, em palÿê 
das de consternaçâo, pediu a todos

conso
repaêsà-.j

permanecessem em silencio por alguns in s u j 
homenagera ao grande soldado que desappa 
cuja vida foi um estendal de honra e trabalhc 
Polonia e cuja obra marcou uma época, num exem
ple dignificante aos olhos do mundo.

Em carta dirigida ao Ministro da Polonia, em 
data de 21 de maio, o Secretario Cardoso de Mi
randa, transmittiu ao Senhor Ministro da Polonia 
as condolencias do Rotary petropolitano, nos segum- 
tes termos:

" O  R otary  C lub de P e tro p o lis , pela voz unanime de seus conso- 
cios prctundam ente sentidos pela perda irreparavel que a cab a  de sof- 
f re r ’ a n o b r e  N açâo  P o lo n ez a , vem trazer a V .  E x c ia , a expressâo com- 
m ovida do seu pezar, nesta hora em que a P atr ia  de V .  E x c ia . ve 
desapp arecer um dos m aiores vultos de sua gloriosa h is to ria : o IVla- 

rech a l P iłsud ski.

P o d e  estar certo  V .  E x c ia ., S n r. M in istro , que a Com m issâo de 
Serv ices  Internadonaes do R otary  C lu b  de P etro p o lis  dirigiu se a to
dos os R o ta ry  C lu b s da A m erica  hesp anhola e portugueza, em nome 
do R o ta ry  C lu b  de P e tro p o lis , solicitand o sua adhesâo a uma hom e- 
naeem  co llectiv a  à m em oria do M a réch a l P iłsu d ski, hom enagem  que 
reoresentarà a dem onstraçâo de profunda am izade e sym pathia dos po- 
vos iatinos do N ovo M undo ao h ero ico  povo polonez, encarnado na 
figura h om erica  de seu prim eiro so ld ad o .

Todos oft ^«.tary Clubs do B ras il, Argeniina, Bo liv ia , C h ile , Co- 
 ̂ ^  lombia, Costa ^ fc a , Cuba, Equador, Guatemala, Honduras, M exico , 

^N icaragua, Panam i, Paraguay, P e rii. Porto R ico , S . Salvador e U ru 
guay vâo dedlcar ùm i de suas proximas sessôes à memoria de 

1- S .  Excia.'^o M aréchal P ilsudzk i e â Po lon ia".

2:T -O s  nücleos/rotarios corresponderam pressurosos 
a  j ^ u g g e s t à j O n u c l e o  petro politan o ;  até a g o ra ,  j â

fîl/mùnicârfm sua adhesâo, ou o teor da homena- 
em ''preÿdila, os seguintes Rotary Clubs de:

Nictheroy, Campos, Bagé, Curityba, Joâo Pessôa 
B rasil); Tucuman (Argentina); Santiago, Ranca- 

~ ^ ;^ L o s  Andes, Curico, Cauquenes, Lota (C hile);
(Cuba) ; La Paz (Bolivia); Paysandd (Uru- 
Portaleza, (B rasil); Manzanillo, Pinar del 

Sagija 1̂  Grande (Cuba); Acambaro (M exico). 
Rÿtàry t lu b  de Curityba, communicou que jâ  

h tóa/  por mjcjat)va do socio Dr. Victor do  Ama- 
,|residenté,^a% Filial da Sociedade Polono-Bra- 

/  sy^ay^eali^adp arfta commemoraçâo solemne da vi- 
° dû Maréchal Piłsudski, conforme consta

,da.^"no'tiei^Vtnrhüda nas homenagens prestadas no 
''■Est§d<kdo^, Parana.

'^-4i-J|^dendo ao convite do Rotary Club de Pe- 
poiis, o nucleo rotario de J o à o  P essôa  consa- 

_rou a sessâo de 21 de julho a honrar a memoria 
do Maréchal Piłsudski, tendo o dr. M atheus d e  
O liveira  traçado o panegyrico do grande soldado- 
estadista, cognominado «o estandarte animador da 
restauraçâo poloneza». Depois de esboçar a his
toria do povo polonez, demorou-se na analyse de 
seus esforços pela independencia, cujas lutas cons- 
tituem verdadeiros exemplos de civismo, e terminou 
com as seguintes palavras:

“ É  que h o je , com o interprete de meu C lu b , associad os à idéa gene- 
rosa lançada por nossos com panheirns de P e tro p o lis , para significar um 
altissim o pensam ento de so lid aried ad e dos R otary  C lu b s da A m e rica  
L atin a , prestam os hom enagem  à m eK oria do M in istro  da G u e rra  da 
P o lo n ia  —  o M aréch al P iłsu d ski, o em ulo de K osciu szk o , cu jo  coraçâo  
W iln o  —  cid ade d itosa —  quiz occu ltar n o  seio  de sua terra , com o a 
sem ente sagrada d aqu elle  enthusiasm o p ela lib erd a d e  da P atrin , que tem 
sido a gloria maxima dos polon ezes. R o ta r ia n o s , honram os, nesta h ora . 
uma figura m undial, cu ja  m orte, diz L lo y d  G e o rg e , ainda esta p reo c- 
cupando a E u rop a . A  esse forte, que desapp areceu do scén ario  p o li- 
tico  in tern acional, rendam os a nossa hom enagem  de am igos da paz, 
fazendo ju stiça  aos altos p red icad os dessa n o b re  figura d e  ch efe  d os 
lib ertad ores da povo p o lon ez.”

In s ig n ia s  do G ra n  C o rd â o  da O rd em  “ P o lo n ia  R e stitu ta “



Na Colonia
A colonia poloneza desta capital reuniu-se no 

dia IS  de niaio, na sede da Sociedade Polonia, â 
rua Buenos Aires n. 253, para prestar homenagem 
â memoria do Maréchal Piłsudski.

A sessào solenne foi presidida pelo Ministro Dr. 
Thadeu Grabowski, que tinlia ao seu lado o pré
sidente da Sociedade Sr. Estanislau Seewald; o nes
tor da Colonia Poloneza no Rio, Sr. Jacob Kosińs
ki; o Vice-Presidente da Camara de Commercio Po- 
lono-Brasileira, Sr. Oorges de Gerard Festenburg,

waaEflCici bmwîwâ pouwko,t»oromwjdz 
ARHII pouiau lO Z E F  P H /YD /ia.
YMIDZOHY w  IIEM I WllEiWKiE/. Zm A H Y HA «B IB  
W B -TW B .ÏYC IA .P O  POWROCIE. W W I t  BO m i. 
Wl9O5ę,Z0fiCANIZ(WAŁWAl« ZBR0ÎN4ZCMOTEK 
MTtM n m m  związek mjztL-zwMWYHWzn 
z KSW W A ê/Vlll.l9i4a.«A0«»æ 0IHEHIL ZABOW 
e o m -p o  OUWZCZEMW dczez mo/kau rvb ie zy
iaECZP.,naEmm W/tt/IWŁ/ILY PràKIW K!EM' 
COM iAV/!WJAK!0M.-2(l/^i,l9i;!i.WWIK!K!WY 00 
M«0e8fflCA.'»raecilW UfFCP. ll-ii0T.i<.OMAt 
•«'tAïfît KAS W/IflîZWOHÎM feUffiîW.-TrWîRrft RZA», 
IWDtAl /tiM V/ÎAW.,Ofi£ZEH WYKKWt CRANia Mt 
/Hr'SWSSOt.MISIOa.MAlAZD BOUZEWKiflrOtiKfeSłZir
OÎK porto* /WB W l 60 haprawy KOK/mvai.
JKO cma P0ZW011Ł HAPOOOWI POUWEHV dô  
KOK;(tWKROTWM czA/iE WBftZYMiœo mxK.m 
WIAHE JEHV POMHlB/AJEDHOtZfifKlE POHHIKAMI 

A MItO/CI OKZŸZMY! ^

P la ç a  do M a r é c h a l  P iłs u d s k i c o m m e m o ra fiv a  do  l.<> 
d e c e n n io  do ' ‘ M i la g r e  d o  V is tu la **. (E s c .  J . A u m il le r )

o secretario da Legaçào Dr. Jan Wagner e alguns 
outros membros de destaque da Colonia nesta ca-_ 
pital.

Aberta a sessâo, o présidente da Sociedade «Po
lonia», Sr. Seewald, pronunciou breve allocuçào, apre- 
sentando as sentidas condolencias da colonia polo
neza do Rio de Janeiro, seguindo-se com a palavra 
o Sr. Walerv K oszarow skl, Secretario do Comité da

Condolencias da Uniâo
Merece attençào a demonstraçào do pezar, en- 

viada â Legaçào da Polonia, pelo Comité local da 
Uniâo dos Israelitas da Polonia no Brasil, na quai 
manifestam profundo sentimento pelo golpe, que fe- 
riu a hospitaleira terra da Polonia, com o irrepa- 
ravel passamento do herôe nacional da Polonia.

«A Uniâo dos Israelitas da Polonia no Brasil ex-

Poloneza
Construcçâo da Casa Poloneza no Rio, que levou 
ao conhecimento dos présentes a unanime decisâo, 
tomada pelo referido Comité, de dar â futura Casa 
Poloneza o nome de «Maréchal José Piłsudski», de- 
sejando cultuar assim, definitivamente, a lembrança 
do grande nome do saudoso herôe nacional da Po
lonia.

Falou depois o Sr. J o s e f  Zak, que, com expres- 
sôes ardentes, aprofundou a vida, a actividade e a 
significaçâo da individualidade do Maréchal Piłsuds
ki para a Polonia e todo povo polonez. Termi- 
nado este discurso, assomou â tribuna o Professor 
Jackow sk i, antigo combatente das «Legiôes», nucleo 
do entâo futuro exercito nacional. Elle evocou em 
-amplo discurso os mais impressionantes momentos 
da  ̂vida do grande herôe nacional, resaltando a in- 
quebrantavel ideologia e o ardente patriotismo que 
dominava a aima do libertador da Polonia.

Ouviram-se em continuaçâo as declamaçôes oc-
casionaes do Sr. Ladislau M iernicki e senhorinha
Zwolińska, todas dedicadas ao immortal fundador 
da Polonia resufrecta e â sua obra criadora.

Seguiu-se a oraçào do Sr. U baldo Soares, em por
tuguez, em que teve occasiào de evidenciar sua 
estima pela Polonia e profunda admiraçâo pela fi
gura do Maréchal Piłsudski, demonstrando perfeito 
conhecimento da historia, importancia e influencia 

, do bravo extinto nos novos rumos da Naçâo Po
loneza.

Por fim falou o Ministro Dr. Thadeu G rabow ski, 
que, em palavras repassadas de emoçâo, apreciou

. ^  grande obra do criador e constructor da Polonia
moderna, chamando a attençào dos présentes para 
o facto de que, mesmo afastado do scénario, o Ma
réchal Piłsudski deve continuar, por seu espirito 
€ por seus exemplos a ser o animador do trabalho, 
poder e prestigio internacional da Polonia, accen-

. tuando que, pela manutençâo da herança, deixada
pelo Maréchal, sâo responsaveis todos os polonezes. 
Como unico testamento moral para manutençâo pe- 
reune desta herança, surgida, do patriotismo e ab- 
negaçâo do Maréchal, ficam sua vida e seus eleva- 
dos exemplos. Terminou suas palavras com a lei- 
tura da Mensagem do Présidente da Republica ao 
povo, e do seu discurso no momento da deposiçào 
do corpo do Maréchal na crypta real da Cathedral 
de Cracovia, Wawel, seguido do juramento com- 
mum de toda colonia poloneza de fidelidade e de- 

^ -d icaçào as elevadas idéas do grande libertador da 
Patria.

Foi cantada, depois, a Marcha da Primeira Bri
gada, o hymno da Legiôes, impressionando a assisten- 
cia e evocando a lembrança das victoriosas legiôes 
do velho Commandante. A sessâo foi, em seguida, 
encerrada. ■

dos Israelitas Polonezes
pressa, com profunda magoa, seus pezames, devido 
ao terrivel golpe, que tocou nossa Polonia com a 
morte do Maréchal Piłsudski e, em nome dos israeli
tas da Polonia no Brasil, juntamo-nos com forte 
pezar a toda Naçâo Poloneza, guardando em nos- 
sos coraçôes a inesquecivel e cara lembrança d e  
herôe nacional da Polonia.»



Solemnes Exequias na Candelaria

U m  in s ta n fa n e o  d e p o is  da  c e r e m o n ia  re lig io s a  n a  C a n d e la r ia , v e n d o -s e  no p r im e ir o  p ia n o  ; o M in ls lr o  d a  P o lo n ia , os  
E m b a ix a d o r e s  d a  F r a n ę a , d a  B e lg ic a , da  I ta lia  e  do  P e ru , o P r e s id e n te  da  S o c ie d a d e  P o lo n o -B r a s i le ir a ,  o r e p r é s e n ta n te  do  

P r e s id e n te  in te r in o  da  R e p u b lic a , o M in is tr o  da  S u e c ia , o C h e łe  da  M is s a o  M i l i t a r  P r a n c e z a  e  m u ito s  o u tro s .

Em 18 de maio, em-quanto, .junto as muralhas 
da antiga capital, Cracovia, e da imponente Acro
p o le— Wawel, toda a Polonia accorria para render 
as derradeiras honras a seu «Pater Patriæ» e col- 
]ocar-lhe o corpo embalsamado, como sagrada re- 
liquia, na crypta real da Cathedral, — em todas as 
partes do mundo, onde pulsavam coraçôes capazes- 
de comprehender as palavras «Patria» e «Liberdade», 
foram cekbradas solemnes exequias e missas por 
almas do grande co-nductor da Polonia Renascida.

No Rio de Janeiro, tambem, foi este dia dedicado 
à memoria do grande Chefe da Polonia. Por ini- 
ciativa da representaçâo diplomatica deste paiz, foi 
celebrada, na igreja da Candelaria, urna imponente 
xerimonia religiosa. No vasto templo, todo guar- 
necido de negro, havia profusâo de luzes, de flo
res, destacavam-se os uniformes de gala do corpo 
diplomatico, contrastando com as vestes alvi-negras 
dos membres do clero.

O veterano Jo rn a l do  C om m ercio, lembrou com 
seguintes palavras de sympathia a signiflcaçâo dessa

cerimonia em homenagem ao grande vulto desap- 
parecido, cuja morte cobriu de luto toda uma na- 
çào:

■ A p e rso n a lid a c le  de Pil.su(l.ski a p re s e n lo u  lâ o  am plii.s. 
r o i i lo r n o s  la l e x p r c s s à o  r a c ic a  c p o l it ic a  q u e  c m  
to rn o  (le lla  a r d e  o cuU ü p e re n u e  d o  p o v o  p o lo n e z .

P i łs u d s k i ,  vc iü  do  Fundo d a  c o n s c ie n c ia  p o lo n e z a . 
N a  c x p re s s à o  lu u n a n a , n a  v o n la d e  fe r r e a ,  n o  p r o fu n d o  
k le a lis m o , na in d o m ila  c o ra g c m , e lle  r e v iv e u  o d e s ig u io  

'd o s  g ra n d e s  p r e c u r s o r e s  d a  in d e p e n d e n c ia .

P rc m id o  d e sd e  a  ju v c n lu d e  p o lo  g u a n lc  d o s  o p p r e s -  
s o re s  Ira d ic iü n a e s  de s u a  r a ç a . o c o r d e n a d o r  e d e fe n 
s o r  d a  n a c io n a lid a d e  a n ia n h e c e u  n a  t r a g e d ia  p o l it ic a  
de sou p o vo . I n ju s la n ie n lc  a c c n s a d o  e  c o n d e m n a d o  
a o s  18 a n n o s  e ra  re m e llid o  ao  in fe r n o  s ib e r ia n o . M a s  
0 jo v e m  p o lo n e z  e r a  \m i e s p ir ilo  s e v e r o ,  e n e rg ic o , b r a 
v o . A  in ju s t iç a  in e U io r  Ib e  a c lr ro x i a  v o n ta d e . A 
s o lid â o  0 0 ca .sligo  l lie  r o b u s lc c e r a m  a  in te ll ig c n c ia  
e Ih e  a m a d u r e c e ra m  a  c o n s c ie n c ia  c iv ic a .  K e g r e s s a n d o  
a  p a tr ia .  s c m p r e  a c u a d o  p e la  v ig i la n c ia  o p p r e s s iv a ,  
a c c e ito u  r e s o lu ta m e n le  s e u  d e s lin o . P r é g a  a  l ib e r d a d e  
a tra v e z  u m  jo r n a l  c la n d c s iin o . I n ic ia  a  o r g a n iz a ç à o  
d e .co n tin g en tes  m il ita re s . D e s c o b e r ta  a o rt 'ic in a  
o r g à o  re v o lu c io n a r io  é n o v a m e n te  p re so . S o b r e v è r a



/

Irag iço s a co n lc c im e u lo s  p o U lico s qu e llic  fa v o rcce m
il tai-eta lib crU id o ra  e P iłs u d s k i cnlrou^ em  g u c rra
a b c r la  rev c la n d o  ex e p cio n ae s a p lid ô e s  m ilU ares. S u c
cédé o d e sin o ro iian ie n lo  do In ip e r io  m o sc o v ila , e fi- 
n a lin cn lc  o l ib e r la d o r  p ô d e re a llz a r  o id éal de su a  
ra ça . 0  diu-o so ld a d o  se  a p rc s e n la  en lâo  lia b il es-
la d is la  qu e faz  d a  lo le r a i ir ia  a in e llio r  a rm a  e qu e 
o rg au iza  e v ila l iz a  u m a n açâo . E ste  fo i o lio m em
que a  P o lo n ia  a ca b o u  de p e rd er, m as qu e v iv e  no 
cu lto  de seu  povo  com o um  n um e tu lc la r  a  illu m in a r  
a  e stra d a  do tuturo.»

Por sua aima foram em dia 18 de maio ce- 
lebradas solemnes exequias na Igreja da Cande- 
laria, comparecendo nâo sô o mundo official bra- 
sileiro, como o Corpo Diplomatico estrangeiro, e 
distinctas personalidades da sociedade brasileira. _ r  

No centro ergui-se um catafalco para a sugges-, 
tiva cerimonia do «Libera-me» sob a guarda 
représentantes de diversas associaçôes da colonia 
poloneza aqui domiciliada, assim como um grupo 
dos antigos combatentes de Grande Querra, Polo- 
nezes, Francezes e Portuguezes, com estaudartes.

Encimava-o a bandeira da Polonia, coberta de 
crepe. Em duas as faces, viam-se os retratos do 
Maréchal, tambem cobertos de crêpe, um corao com
mandante dos Legionarios, outro como primeiro 
Chefe de Republica.

A solemnidade, constou da missa com «liberi 
me», celebrada pelo padre Armando Tite, ̂ Dôlntwj 
gues, coadjnvado pelos padres do corovtf^  
delaria, com grande acompanhamento orc4ie#B 
musical religioso, dirigido pelo padre Romualdo*,"^

' A trente e os lados do catafalco 
cidos com très grandes corôas de louros’̂ j^ â ^  
res naturaes, offertas do Ministro da Poîoinâ,é, 
Colonia Poloneza e da Sociedade Polono-Brasile'irk'
«Kosciuszko».

O templo estava repleto. Na nave, â direi
tomaram lugar o Ministro Dr. Tadeu Grabowski, com 
todo o pessoal da Legaçào, isto é, o Secretario

A parte central da nave encheu-se com membros 
da colonia poloneza, ordens religiosas, juventude es- 
colar e o povo. Pela observancia do protocollo 
zelaraiłi os membros da Legaçào da Polonia e do 
Itamaraty, Sr. Rubens Ferreira de Mello, introductor 
diplomatico e Sr. Orlando Ouerreiro de Castro, se
cretario de Embaixada.

Apesar da celebraçào das exequias terem coin- 
cidido com os dias de viagem do Présidente da, 
Republica para Buenos Aires, devido a que nào 
puderam comparecer nem o Senhor e Senhora Oe- 
tulio Vargas, nem outras personalidades officiaes da 
comitiva presidencial, a assistencia as cerimonias da 
igreja da Candelaria foi numerosa e selecta.

O P ré s id e n te  d a  R e p u b lic a  iu terin o , D r. A n to n io  
C a r lo s , lo i re p resen ta d o  pelo  S u b -C h e fe  d a  C a sa  C iv il, 
C a p itâ o  de F ra g a ta  A d a lb e rto  L a n d im . P o r  p a r te  do  
P o d e r  L c g is la t iv o  tom ou p a rte  n a  ce rim o n ia  p c sso a l-  
m en te o P ré s id e n te  do S e u a d o , D r. A n ton io  de G a rc ia  
M ed e iro s N etto , em  c o m p a n h ia  do S e c re ta r io  
do Se n a d o , D r. Ju l io  l ia r b o s a , e, com o  r e 
p ré se n tan te  do S r. P ré s id e n te  d a  C a m a ra  d os D e p u - 
tados, 0 D r. Jo â o  B a r b o s a  P o rtu g a l, seu  S e cre ta r io . 
0  e.'c-presidente d a  R e p u b lic a  e G ra n d e  O H icial d a  
O rdem  P o lo n e z a  «A gu ia B ra n ca »  (u n ico  n o B r a s i l) ,  
D r. E p ita c io  P e s sô a  e S ra . ; o G o vern o  F é d é ra l  fo i

If-.i rep re se n ta d o  p e lo s  M in istro s  d a  G u e rra , G e n e ra l J o â o
“ i; G om es R ib e ir o ;  d a  A g ricu ttu ra , D r. O dilon  B r a g a ;  
i'^Minist-r.0^, m te rin o , d as R e la ç ô e s  E x te r io re s , S r . M ario

P u a e n te l  B ra n d à o , M in istro , in te rin o  d a  M a rin b a ,
^pelo G tartra -A lm iran te  A lfre d o  B . C o lo n ia , qu e com - 

'ateeeil^ 'aco m p an h ad o  de seu  A ju d a n te  d e O rd en s, C a- 
â'O-; O sw ald o  P e d e rn e ira s , O u tros M in istro s  d e E s -  

.do Iizcr.am -se r e p re s e n ta r  p e lo s  seu s se c re ta r io s  ou 
gSë ftM . 0 M in istro  d a  Ju s t iç a  p e lo  D r. O zias 

o M in istro  d a  E d u c a ç â o  e Sa u d e  
P U b lic ^ te p S b  D r. H ugo G o u t li le r ; o M in istro  d a  V ia -  

S r . V le ira  de M ello . M em b ro s do Ita m a ra -  
8,0 os M in istro s  C a r lo s  G o rd ilh o  e R en a to  de 

te do P r o to c o llo ; see r. D ja lm a  R ib e iro  de 
)utros.

S . '  ’Ë .'^  0 C a rd e a l A rce b isp o , D. S e b astiâ o  L em e , 
a ctu a lm en te  e n fe rm o , m a n d o u  co m o  seu  re p ré se n ta n te  
0 R vm o . V ig a r io  d a  I g r e ja  do S a cro  C o ra çâ o  de J e 
su s, P e . L e o v ija ld o  F ra n c o . F o ra m  tam b em  rep re-

0 G o v ern a d o r do D is-

pulkowski e Edward Chołoniewski e outros colla- 
boradores como a Srta. Amalia Parczynska, Maria 
Boczkowska, Zygmunt Czarnota Bojarski, Anatol Pił
sudski (parente do Maréchal), Eugeniusz Findling, 
Walery Koszarowski e Eugeniusz Lenartowicz. Os 
homens revestiam traje de gala ou uniformes e 
as senhoras luto pezado.

Toda a nave e o lado direito do catafalco fo-"‘ 
ram occupados pelos représentantes diplomaticos. O . 
lado esquerdo foi reservado as altas autoridades 
brasileiras e représentantes das instituiçôes nacio- 
naes, vendo-se à trente as poltronas, reservadas aos 
représentantes do Présidente da Republica, Présiden
tes da Camara e do Senado, membros do Governo, 
Prefeito, Présidente da Camara Municipal, Présiden
te da Sociedade Polono-Brasileira «Kosciuszko», re
présentantes das Academias, do Club Militar, da 
Associaçâo Brasileira de Imprensa, etc.

A’ esquerda do catafalco estavam reservados lu- 
gares para a sociedade carioca, représentantes de 
différentes associaçôes, clubs, e organizaçôes sociaes.

D r, J a n  W a g n e r  e S e n h o r a , o s  A d d id o s  W ito ld  S t y ^ -  sen etad o s p e lo s  seu s o f f ic ia e s :  o , o
J e d c r a l ,  D r. P e d ro  E rn e sto , e o C b e te  de P o - ■

lic ia , C a p itâ o  F e lin to  M u lle r.

P o r  p a r te  do M in iste rio  d a s  R e la ç ô e s  E x te r io re s  
a ss is t lra m  à  ce r im o n ia , a lé m  do C lie fe  in terin o  d esta  
p a sta , 0 C h efe  do P ro to c o llo , M in istro  R en ato  d e L a -  
c e rd a  L a r g o , o a n tigo  C o n se le iro  d a  L e g a ç à o  do 
B r a s i l  em V a rs o v ia , M in istro  C a r lo s  M uniz G o rd ilh o ; 
0 In tro d u c to r  D ip lo m atico , S r . R u b en s F e r r e ir a  de 
M ello ; os S e c re ta r io s  O rlan d o  G u e rre iro  d e C a stro  
e E d g a r  R a n g e l do M o n te ; o C on su l Jo r g e  M ac ie l 
d a  C o sta  L e ite , o C on su l C a r lo s  R ib e iro  de F a r ia  
e 0 C o n su l C a r lo s  B u a rq u e  de M aeedo e sen h o ra .

D o C o rp o  D ip lo m atico , c u jo s  ch e fes  a ss is t ira m  q u as i 
to d o s, co m  o N u n cio  A p osto tico , M sr. B en ed icto  A lo i- 
sio  îtla se lla , â  tren te , m u ito s  co m p a re c e ra m  com  su as  
esp o sas, se c re ta r io s  e add idos.

E st iv e ra m  p ré se n tes  os embaixadores :  do  Mexi
c o — Dr. A lfo n so  R e y e s  e S r a .;  da  Ilalia — Sr. R o 
b erto  C a n ta lu p o ; do' Uruguay —  V<v. Ju a n  C a rlo s  B la n 
co ; do ChÙe — D r. M arc ia l J la r t in e z  de F e r r a r i  e 
S ra . ; d a  Fronça —  Sr. L o u is  H erm ite  e Sra . ; d a  
Espanha— Sr. V in cen te S a le s ; do Paru' — Sr. Jo r g e  
P ra d o  e S r a .;  d a  Bclgicn — Si-, E u g è n e  R ob3'n s de 
S ch n e id a u e r  e S r a .;  do lapâo  — Sr. S e ts u z o ' S a w î-  
d a ;  e p e lo s  e m b a ix ad o re s  (e n term o s) d a  Gran-Bre- 
tanha —  o p rim e iro  secre ta rio  E . O. C oote, e d a  Ar-

E stre lla  da G ra n d e  C ru z  “ Aguia B ra n c a "


